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GRUPO OE COORDENAC:AO OE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS -

Relataria Tecnico Mensal do Levantamento 
Produ~ao Agricola LSPA, referente a reuniao 
27/04/92. 

1 - A convoca~ao dos membros participantes foi feita atraves do 
TLX/Circ.OOS de 23/04/92. 

2 - Foram avaliados dados das COMEA"s dos municípios de 
Mirim, Vila Nova do Mamoré, Sáo Miguel do Guaporé, Costa 
Cacoal, Espigáo D' Oeste, Pimenta Bueno, Rolim de Moura, 
Colorado do Oeste, Cerejeiras ~ Cabixi. 

Guajará 
Marques. 
Vilhena, 

ARROZ - O crescimento de 100% na área plantada e produ~ao espera
da no município de Pimenta Bueno foi em virtude de levantamento 
efetuado por tecnico da EMATER no Projeto Marcos Freire, Primave
ra, Sào Filipe, Ouerencia e Parecis. No município de Celerado do 
Oeste houve um significativo aumento na área plantada em torno de 
128% devido o incentivo do governo de garantir a compra dos produ
tos e o pre~o no mercado, em virtude disso houve um incremento com 
distribui~ao de 11 toneladas de sementes qualificada, conforme in
forma~ao da Comissão, esta quantidade foi insuficiente para aten
der aos agricultores. Em Cabixi, constatou-se um acrescimo na área 
plantada em torno de 20% causada pela politica agricola e o assen
tamento de novas famílias na zona rural', no município de Cerejei
ras houve uma redu~ao na área plantada de 13,35% devido esta áre< 
está superestimada e no rendimento médio a queda de 16,67% foi em 
decorrencia da falta de chuva na época da flora~ao. 

MILHO - Houve varia~ao na área plantada de 50% no municipio de Sào 
Miguel do Guaporé devido ao sistema de consorcio com o feijao im
plantado na safra 90/91, foi financiado pelo BERON apenas 19 ha. 
No município de Costa Marques verificou-se um crescimento de 
32,26% na área plantada e produ~~o e'sperada em virtude de Levanta
mento efetuado junto a produtores e criadores de suinos e aves 
além de expectativa de melhora de pre~o para comercializa~ao do 
produto, 60% da produ~ao já se encontra colhida, foi distribuído 
pela SEAGRI 8000kg de sementes. COMEA/Colorado do Oeste tev~ um 
acrescimo de 32,37% na área Plantada e 38,99% na produ~ao esperada 
também incentivada pela política agrícola no sentido de garantir a 
compra da safra, foi distribuido pela SEAGRI 31,24 t de sementes e 
foi atendido pelo BERON 775 produtores tendo sido financiados 640 
ha. No município de Cabixi houve uma varia[ao de 155 devido o as
sentamento de novos produtores, ja no município de Cerejeiras hou
ve uma redu~ao na área plantada de 41,08% devido está superestima
da. 

MANDIOCA -No municipio de Cacoal, houve um acrescimo de 100% na 
área plantada e produ~ao esperada, devido ao aumento na comercia
Liza[ao do produto para fins industriais, no municipio de Pimenta 
Bueno, verificou-se um acrescimo de 14,28% na área plantada devido 
a levantamento feito por tecnico da EMATER nos projetos de assen
tamento de Marcos Freire e Primavera, em Colorado do Oeste a va
ria~ao foi 66,67% na área plantada em decorrencia da implanta[ao 
de pequenas farinheiras e na suinocultura, o aumento de 125% na 
área plantada e produ~ao esperada no município de Cabixi deu-se em 
razào de atualiza~ao de informa~oes1 pois foi efetuado levantamen
to da cultura no município. 

\2( ---



r.~ 
.. I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.,.;. 

... 

G. C. E. A . 

. 4~ ' 
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BANANA: - Houve altera,ao de 30,43% na área plantada de Cacoal, 
devido ao melhor pre'o de mercado do produto;(obsevando ainda que 
poderi haver uma queda na produtividade nos proximos meses devido 
ao ataque do mal do Panama no município de Espigào D' Oeste). 

CAFE - No municipio de Pimenta Bueno houve um ~crescimo em torno 
de 67,29% na irea plantada, tambem em virtude de levantamento por 
tecnico da EMATER na irea de atua,ao, no município de Sào Miguel 
do Guaporé houve um significativo acrescimo na irea plantada de 
400%, em virtude do prognostico ter sido informado abaixo do exis
tente, os membros da Comissào efetuaram levantamento junto aos 
produtores do municipio e constataram o acrescimo da área existen
te. Em Costa Marques verificou-se um acescimo de 10% na area plan
tada em decorrencia do incentivo da SEAGRI na distribui,ao de sa
colas aos produtores para plantio de mudas, além da assistencia 
por parte dos tecnicos. No município de Cerejeiras houve uma queda 
de 100,21% causada pela falta de politica de pre'o do Cdfe, custo 
muito elevado nos tratos culturais ocasionando assim a substitui
[ao da cultura por pasto. 

FEIJAO - A cultura apresenta sua primeira estimativa para safra 
91/92. O governo do Estado distribuiu 300 t de sementes no sistema 
troca-troca e conforme relataria das maiorias das COMEA"s a dis
tribui,ao de sementes foi insuficiente para atender aos Produto
res. 

CACAU - Nào houve altera,ao de dados. 

A reunião foi realizada na Secretaria de Planejamento -SE
PLAN, nesta capital as 9:00 horas. 

Porto Velho, 27 de abril de 1992. 

Gerfno 
.. ~b.~ 
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IBGE 
DP'z,/D3AGRO 
DERE~O/DIPEQ-AC AC 

RELATÓRIO MENSAL DE O~Oru®WIA-A'SRIL/92. 

1.- Com as infonnações recebidas de algumas ~01o!EAS, houve alteração 

nas estimativas de: 

- ARROZ - no munic:lpio de Sena l.~adureira; 

- FEIJÃO - no munic:lpio de Cruzeiro do Sul; 

- MANDIOCA - no munic:lpio de Sena Madureira; 

- BANANA - no munic:lpio de Brasiléia. 

2.- Foi sugerido pelos membros do CGEA, consulta e vis:ltas as COMEAS, 
. I 

para obter informações com relação ao R.Srmn.:.EI~TO !•~IO do: 

- AP.ROZ - nos munic:lpios Manuel Urbano e Xapuri; 

- MILHO - nos munic:lpios de Sena Madureira, Plácido 

Xapuri; 

FEIJÃO - no munic:L~lo de Plácido de Castro e 

- BANANA - nos municÍpios de Sena 1.:adureira e Senador G 

3.- O representante da SDA, forneceu relatório da Produção~} 

buição de Sementes Fiscalizadas. 

4.- O representante da C01~AB forneceu Tabela de Preços 

rantia para os Produtos Agrícolas e Taqela 

amento para os Produtos Agrícolas. 

Rio Branco-Ac.,30 de abril de 1992.-

,u.;,~, 
IBGE/OIPEQ/AC ·SE 
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~-("!~l\ -- .. 

:ESETj;._\f-':EA CR~ 

LSPA - RELATÓRIO 1ffiNS~L DE OCORRtNC!AS 
!OOI.!IURAS TE.J.\fOiúR.LAS -

XX~i;n- ,_n_I_P_:::_Q/_AM __ _..r.nmic!PIO : __ !.:._\_HA_u_s ____ "ts ~lmo :2:222 

PUOJUTO 

ARROZ Na primeira ~ormação das culturas do elenco do GCEA 

Intenção de Plantio foi informado para a cultura do 

Arroz 3.500 hat porém recebemos informações de que no 

Municli:pio de Caraua.ri foi Plantado 86 ha e não 35 co

mo havia sido ~nformado na primeira estimativa, port~ 

to ficou o Arroz com o Plantio de : 3.551 ha plantados 

produção de 4.261 T. e o rendimento médio de 1.200 Kg/ 

ha. 
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PRODUTO DESCIUÇÃO SUCIIITA DAS OCORR!:!:CIAS 
----·----+-----------------------

"Não houve Ocorrências na referida Cultura" 
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RELATÓRIO MENSAL DE OCORRF..HCIAS REFERENTE AO xrs DE ABRIL DE 1.992. 

CCEA/RORAIHA 

No 4Q encontro do GCEA/RR do dia 28/04/92 foram registradas as 
primeiras estimativas do setor para o ano de 92. 

Do elenco dos produtos acompanhados o Arroz Irrigado é o que 
mais vem merecendo considerações e atenção no presente perÍodo, ou di 
ga-se, é o de maior expressão no cenário agrÍcola do Estado. Seja por 
ser o Único com financiamento aberto, com rendimento médio acima da 
média nacional, preços compatíveis com o custo da produção e perspec
tivas de comercializaçoes inter-fronteira. Assim, os acompanhamentos, 
projetos, assistencias e controles são mais apurados que os demais 
produtos cultivados. 

No perÍodo, o GCEA considerou as deguintes situações no Estado: 

1 - ARROZ IRRIGADO: - A safra colhida referente ao plantio do fi 
nal do ano de 91, esta em fase final de colheita, estabelecida em cê~ 
ca de 16 OOOt. dessa produção, parte foi comercializada internamente' 
e no mercado de Manaus, [ncontra-se estocada cêrca de 6 OOOt e ainda 
cêrca de 4 OOOt para se estocar, aguardando definiçÕes para export~· 
ção para a venezuela, com melhores garantias de preços e no intuito ' 
da consolidação de novo mercado escoador, haja que Manaus vem se su
primindo de outros Estados em condiçÕes mais vantajosas e o mercado ' 
interno é de demanda limitada. 

Para este ano estima-se que 5000ha sejam plantadas com rendimen
to médio de 4.500 kg/ha;conforme vem se auferindo1 projeta-se 22 500t. 
a produção deste plantio. 

2 -ARROZ DE SEQUEIRO: - Em franca ascensao nos Últimos anos, e~ 
tima-se que sejam plantados para colheita em meados de agosto, cêrca 
de 4 900ha com rendimento médio de 1 200 kg/ha, aguarda-se 5 880t de 
produção desta safra. 

3 - FEIJÃO: - A intenção de plantio conforme levantamento~ indi
cam 1 900ha com iniicio em maio, com produção de 1 140t na colheita ' 
em setembro. O rendimento médio está em 600kg/ha. 

4 - MILHO: - Vem despertando a atenção, devido ao aumento da ne 
cessidade interna, custo de importação elevada, e a produção ~o ano 
anterior ter dado bons resultad~s; para plantio entre maio/junho, es
tima-se 5 OOOha para uma produçao aguardahde 5 OOOt, dado o rendimen
to médio de 1 OOOkg/ha. 

5- TOHATE: -Vem se abrindo novas áreas de plantio com resulta
dos aquém do necessário, havendo muita importação principalmente de 
são Paulo, porém observa-se um aumento de interesse; pelos produtores. 
€stima-se que 20ha sejam destinados a colheita de 200t com rendimento 
médio de 10 OOOkg/ha. 

6 - Dos demais produtos acompanhados: De longa duração e perma-' 
nentes não há fontes que indiquem estimativas por nto. 

Boa Vista-RR,,30 de Abril 

PRESI 
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LEVM~TAMENTO SISTD4ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA - LSPA 

.. 
Situação em abril de 1992 
PerÍodo de coleta pelas Agências& 25/03/92 a 05/04/92 
Análise e aprovação do GCEA/PA: 29/04/92 

Foram analisadas pelo GCEA/PA dez (10) culturas, sendo sete 
primeira estimativa e três em estimativa intermediária. 

CULTURAS EM 11 ESTI:rt.ATIVA 
TEMPORfuAS 

em 

ARROZ DE VÁRZEA - 11 SAFRA - Com relação ao plantio de 91 a cul
tura estã com 10,09% e 17,20% em área e produção menores. Os motivos ve

. rificados que determinaram essa diminuição foram em Maracanã - Microrre
gião do Salgado que plantou 50% da área de 91 e Soure - Aacrorregião do 
Arari que não plantou por falta de sementes. 

CANA DE A~CAR -Em comparação com a safra de 1991 a primeiraes 
timativa est~ um pouco menor. Em área 3,62% e 4,33 na produção esperada: 
As djminuiçÕea ... ais significativas ocorreram em Alenquer - :r.acrorregião 
de Santarém, devido a queimadas que atingiram plantações novas e em Abae 
tetuba - Microrregião de Cametá, onde o preço da safra passada não com= 
pensou, fazendo com que houvesse um certo desest!mulo doa plantadores. 

PERMAMENTES 

CACAU DE TERRA FIRME Em relação a colheit~91 as área. e produ
ção aumentaram em 1,30% e 5,13% respectivamente. Em Óbidos e Acará o au
mento de área deveu-se a entrada de pés novos e em Santarém devido a in 
clusão de áreas que estavam sendo analisadas como se fossem de outros mÜ 
nic!pios. A redução de área em Alenquer e Cametá deveu-se a ataque dep;.ã 
gas e em Santa Isabel e Itaituba foi por causa do baixo preço. A quedi 
do rendimento em Monte Alegre deveu-se a falta de tratos culturais e ao 
ataque de vassoura de bruxa. Os demais municÍpios tiveram comportamento 
normal. 

CACAU DE VÁRZEA- Em relação a colheit~91, houve redução em 
área e produção de 14,60% e 10,15% respectivamente. Em Bragança a redu 
ção foi motivada pelo desmatamento. Em Cametá a redução é motivada pelÕ 
baixo preço o que não incentiva os produtores a dispensarem cuidados a 
cultura. Em Õbidos houve redução de rendimento após revisão por parte da 
comissão. 

CAF~ - A cultura se mantém estável com um pequeno aumento de 
área na õrdãm de 4% em relação a safra passada, entretanto está com uma 
previsão de colheita menor que 91 em 8,8%. O aumento deve-se ao ·municí-
pio de RurÓpolis na Microrregião de Itai~uba. As demais ocorrências ou 
são pés novos que entraram em produção em pequena escala ou foram áreas 
retiradas por serem plantações de quintal. 
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LARANJA - Em comparação com a safre/91, vrunos ter um aumento de 
2~ em área e 6~ na produção. Em relação a ároa o destaque é para o muni
cÍpio de Ourém onde teve um crescimento de mais de 100% em relação a sa
fra passada. Em Barcarena aumentou o número de pés plantados e o rendi
mento médio teve um aumento significativo passando de 30.000 para 187.500 
frutos/ha em razão de uma melhor verificação doa membros da Comissão que 
constataram que o plantio é feito com o espaçamento de 4 X 4.e não de 
10 X 10 como vinha sendo informado. 

URUCU - A cultura em suá primeira estimativa apresenta-se pra 
ticamente estavel em área com relação a safre/91, 0,87% para maior. Nã 
produção esperada caiu em 13,09% em relação ao mesmo ano. Entretanto no 
contexto estadual ela sofreu inúmeras modificações. Nos municÍpios de 
Magalhães Barata, Marapanim, Igarapé Miri, MojÚ e Santana do Araguaia 
foi extinta. Em Baião, Itupiranga, Marabá, Parauapebas, parte de Igara , , - , - -pe-Açu e Maracana esta.abandonada. Como compensaçao tivemos um cresci-
mento consideravel em Tucuruí e Castanhal e a entrada de Conceição · do 
Araguaia e Sta. Maria das Barreiras como novos produtores . As áreas ex
tintas e abandonadas foi o preço de mercado que não compensou a manuten 
ção da cultura. 

CULTURAS EM ESTIMATIVASINTERMEDIÁRIAS 
TEMPORlRIAS 

ARROZ DE SEQUEIRO - Em relação a estimativa inicial a cultura 
sofreu alteração que fizeram aumentar em 14,20% na área e 14,33% na pro 
dução esperada. Isso já era esperado em razão de áreas que ainda naÕ 
tinham informado o plantio o que ocorreu agora: Toda a área da Microrre 
gião de Óbidos, Alenquer e Santarém na Microrregião de Santarém e Oei= 
ras do Pará na Microrregião de Cametá, além de acertos em Medicilândiae 
Uruará na Microrregião de Altamira que também aumentaram a área e produ 
ção. Em Alenquer a área plantada foi menor que 91 por falta de sementes 
e em Barcarena a comissão verificou que parte das sementes distribuídas 
não foram plantadas por isso diminuiram a área informada. 

JUTA - A cultura em relação a primeira estimativa teve um au
mento de 6,22% e 5,61% em área e produção esperada. Esses aumentos fo 
ram em decorrência da entrada das estimativas de Oriximiná e Porto de 
Moz. 

MIUIO - Com relação a 11 informação no total do Estado, a área 
a ser colhida aumentou em 5,62%, mas a produção esperada foi reduzida 
em 5,00% pois o rendimento médio também foi reduzido em 10,03%. Aumen
taram as área. e produção das MicrorregiÕes de Óbidos e Santarém devido 
a entrada de municÍpios não constantes da 11 informação. Houve diminui
ção dos rendimentos de alguns municÍpios das MicrorregiÕes de São Félix 
do Xingu, Redenção e Conceição do AragUaia apÓs solicitação de revisão 
dos mesmos por parte do GCEA. Foram retificados pelas comissões e em 
ooneeguênc1a houve queda também na produção. O aumento de área nos muni 
cÍpios de Salvaterra ,·· Medicilândia, Uruará e Rondon do Pará deveu-se ã 
revisões feitas pelas comissões. A redução da érea de Dom Eliseu deveu
se ao não aproveitamento das áreas de pasto, Em Tucumã,. a causa foi ex
cesso de chuva e falta de sementes. 
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ldiNISTtRIO DA ECONOMIA FAZZNDA E PL.tU\EJ~H'l'O 
l'UXDAÇ.XO mSTITUTO BHASI~IRO DE G.EOGPM!A E ESTAT:fSTICJ. 
DIRETORIA DE PES~UISA. - DPE 
DEPA.R~NTO DE AGROPECUÁRIA - DZ!GRO 

RELATÓRIO DE OCO~iCIAS - ABRIL/92 

1. ABACAXI 

r-IA 

Registra-se incremento de 0,91~ na produção esperada, com~ 

rativamente ao mês anterior, perfazendo um total agora de 12 554 milhe1 

ros de frutos. O rendimento médio esperado é de 16 988 frutos/ha; 

Essa J.avoura continua enfrentando os males da adversidade 1 

climátita. Como se pode observar em ralatórios anteriores a situação .t 

continua agravada em determinadas regiões do Estado, tais como: Gerais 

de Balsas e chapadas das J.::a.n.gabeiras, com gra."ldes perdas. Em outras lo -
calidades a ai tuação está mais amenizada com perdas de menores intens_! 

dadas. Os técnicos de coleta do IBGE estão se deslocando à zona rural 

dos Municipioa maranhenses com o intuito de coletar maiores subsidias 1 

ao levantamento sistemático da produção agrÍcola, tendo em vista a 

irregularide das chuvas no perÍodo considerado. Por tais circunstâ..."lcias 

as estimativas para o prÓximo mês de maio deverão estar maia conaubsta:: 

ciadas. 

A área que se destina a colheita agora é de 788 773 ha, se~ 

do menor 0,01~ que a info:rm.ação anterior. O decréscimo na produção de 

1,11% deve-a·e a. al teraçõea registradas nos lr.:unicÍpios de Barra do Corda, 

Itapecuru Mir:i.:I::I. e Timon, sendo esperado 967 483tJ 

3 o FEIJÃO J.l SAFRA. 

A área de 46 770 ha permanece idêntica a do mês anterior. A 

produção esperada agora é de 19 968 toneladas, menor 0,19% 

pela irregularidade das chuvas e ataque de pragas; 

provocada 
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4. 

Pequenas modificações nos registros dessa lavoura no p:ra -
sente mês de abril. A área de 254 772 ha plantada permanece inal tarada. 

A produção esperada é de 2 141 618t de raízes; 

5. mLHO 

Essa lavoura tem apresentado também perdas em suas estima 

tivas, embora com !ndices menores. Para o presente mês de abril a 

produção esperada é de 347 114 toneladas com a produtividade de 

614 kg/ha.. 
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I D G E - DIPEQ/PI 

GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORRENCIAS 

ABRIL DE 1992 

O Grupo de Coordenação de Estat!sticas Agropecuárias do Piaui 

GCEA/PI, em reunião ordinária realizada nesta data, avaliou a real 

situaçao da agricultura do Estado do Piauí, conforme informaçoes e 

constataçao dos próprios membros do colegiado GCEA/PI, inclusive / 

com a decretação do estado de emergencia pelo governo estadual em 

81 municípios piauienses. E, considerando a falta de nUffieros atua-

. lizados, a nivel municipal, sobre o acompanhamento sistel:lático da 

safra agrícola para o presente exercício, em virtude dos Técnicos' 

do IBGE não terem efetuado as viagens a todos os municípios, se~ 

do cronograma, tendo em vista a falta de recursos financeiros, pa

ra o devido acompanhamento do desenvolvimento das culturas. Con-

. siderando, também, que temos disponi veia apenas a primeira previ -

sao da safra, quando a expectativa era favorável a uma boa colhei

ta, enquanto que hoje a situação é completamente adversa, em cons~ 

quenoia da irregularidade pluviométrica' o colegiado por decisao ' 

unanime dr .,.iberou que não mais se mantivesse os dados anteriores , 

ficando no aguardo de números atualizados que representem a reali

dade presente da agricultura do nosso Estado. Portanto, mo!:lenta.ne.!! 

mente ficaremos sem informaçoes do acompanhamer..to da safra agrico

la do Piauí para 1992. 
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JnNISrl:!l!C DA 'ECOITQli':IA, ;.'.fiZEIIDA E PI.AITJAl~N'l'O 
FUlJDAÇ.T.O I:ISTI'lll'ro BRASILEIRO !lE GfCGRAFÍA E ESTATÍSTICA 
DIRE'roRIA DE rESQUISAS . 
DEPAR'PAl"l!UTO DE AGROPECUÁRIA 
DIFEQ-CE GCEA-CE 

RELATÔRIO DE OCO~UCIAS ABRIL DE 1992 

. nesta fase predominonte de tratos cu1 turais continuam as e~ecta
tivas dos.produtorco quanto ao prosueguimento do periodo ch~voso. 

Com efeito, a pluviooidade,que de inÍcio deixou àrreensiva grande 
pnrcela da população com os dados divulgados pela FUNCEIP de que o invcmo seria 
curto c de menor intensidade, já se eeneralizava em meados de janeiro e teve·con 
tinui:lade em fevcreiro,me3mo com um regular perÍodo de eotiagea, condicionando -;; 
aparecimento te pragas. 

l!ê.ío obsta:1te algumn.s regiÕco como os Sertões doa !.nhrurruns e Sertão 
de Crntc:(rl npi'€ocntarem a menor pluviosidade rócistrada,. e oonoequcntemente · uma 
qnebra de s::.fra de até .N 'dj.., implicnndo numa perda estadual de );17 % na espera..--

. da :P.;r.orln;ão de BTÜos ·oe nas demais microrreeiÕos as chuvas persti:tissem. !:. 
té mcodo:J de maio n safr;l estaria g:.J.rantida. Sabe-se, contudo, que algumas regi
Ões já aprcr.cntam wn veranico de até vinte e cinéo dias o que, _com certeza, pre
judic::rr: o de::;empcnho de grande pnrte das cul tur~, principalmente arro~, milho 
o feij~o. · 

A ,prÓXima· re'união do GCEA, marcada para 29 do maio, apreciará as 
atuain condiçÕes (16 de abril a 15 de maio) e definirá, ~or produto agrÍcola, as 
perdas ob:::orva·iaa no perÍodo. · -

. Qu9:rto a produção de grãos, considerando o :rcr!od.o observado de 
16 de rnarço a 15 de abril, observa-se no quadro segu:i.n te, jÓ. foram perdidas .em 
número~ absolutoo, 59 .006 toneladas, · em relação no mês prccedeqte. Fm compara-

... f d çeo com o mesmo per1odo elo ano .PrcC€ ente, no entanto, a estir::ativa ainda se a..-
pre::;enta com um increme!J."tO de 15,25 fc.. 

cul\l 

J·now\lo (t) I 1AilUÇlO u:) 
~ 1 9 9 1 1 9 9 2 I ! 

J'Jl).wt'CO Cll'l'llll ISn:!Wll (d,/t.) I (d/o) 

.. 

(o) 
(~~arço) {abril) ! .I (b) (o) 

. (d, I 
CDUilS E UCUN1Jos.13 •• ,.,. 746 602 89.; 4!0 13,41 1- 5,3:: 8.4' 931 

Ano• - tot&l· ••••••••••••• 166.450 222 744 221 398 1 33,01 0,60 
trrtaa4o •••••••••••••• 96 29) 131 330 13o 210 1 35,2~ I: o,B! 
eeqvolro •••••••••••••• 70 157 91 414 

r 
91 1881 29,99 o,zs 

ra~,io - to\Dl •••••••• ! ... 201 641 239 982 2JO 845 11,18 
,-

3, 8: ,-
1• adira •••••••••••••• 191 4)) 220 813 2ll 3051 10,38 

I~ 
4,3o: 

t• •aln •••••••••'••••• 16 206 19 o83 I 19 540 20,56 2,39 
)tllllo ••••••••••••••••••••• 372 125 ' 430 949 393 9o31 5,85 8,6c 
lolso cratdten ••••••• •••• 586 185 785 33,96 o,oc 

~WOlDos.&S • • • • • • • • • • • • • • • 50 l'C3 73 683 l 11 206 I 42,11 L 3,37 
C:UO~o· ao a1'o4" (l) ••••• 37 E34 62 368 62 658 66,50 I 

0,47 . I 
. ••tó!•o ••••••••••-t•••• 12,769 I 15 481 '15 w 1 20,-95 1-.0,24 

••Z"bi.oM •••••••••••••• 24 865 46 887 41 ~14 1 Sj,89 I o, 10 
Aat:N!ob •••••••••••••••••• 1 233 823 823 1 - 33,25 I o,oo 
.. .&ZIIOD.. ~ ••••••••••••••••••• 11 242 lO 492 t '125 I - 31,28 r 26,37 . I 

tO'I&L •• ~ ••••••.•••••• 196 711 968 10 918 1)7 l 15,25 1- 5,17 

i ' .. 
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Cr.Anl . • 
.ÇOJIJ'AJlATHO ~ I'JIOJJJÇÃO ~ ~ .. CFJtJ·:Alri, Ut;UIUJil'~I.S .f OU.AUJJIOSA!J 

rrow100 
. 

·• 
(n) 

CERE!lS I LIGU~~OSAS •••••• 

Arroa - total· ••••••••••••• 
--~ !nisooo •••••••••••••• 

.. · · eo~uoit'D •••• • ••• ••. • •• 
Feijão - Total •••••••••••• 

.· 1• edfra •••••••••••••• 
2• entra •••••••••••••• 

: .J1ilho ••• •• •••••••••••••••• 
Sorso granlfero •••••••• : •• 

ÇLEAOlnOSAS ••••••••••••••• 

Cdro)O do ol&odão (1) ••••• 
·-.·art-Óreo •• ••·•••. •••• • •• 
,. berbáoeo •••••••••••••• 

'~ .IJtC!ldoim •••••••••••••• • • • • 
·)::ameno •••••••••••••••••••• 

.~ :· :. 'IOl'AL •-~ • ••• • •. • e • e • 

.. 

. \ 

..... 

J·now~Xo (t) 

1 9 9 1 

OBTIDA . 

{b) I 
746 802 1 
166 45o 1 

96 293 1 
70 157 

207 641 
191 433 
16 208 

372 125 
~6 

50 109 

l 37 634 
12 769 
24 8€)5 

1 233 
11 242 

796 711 

l 9 9 2 

ISPEIU..DA 

(março) ·I 
(o)' 

I 
894 4~o I . 

I 222 744 
131 330 
91 414 r 

239 982' 
220 899 
19 083 

430 949 
785 

I 
I 

73 683 ' 
62 368 . I 
15 481 .. 
46 687 I 

823 I 
lO 492 

968 143 l 
I 
.t 

· .. ' .~ ' . -
. : .. · . . . . 
. ' 

- ... ··f' 

. . 

... 
~ ~~· 

·-· 
. :·· .. ·. -~~' 

I. 

I 
(abril) I 

. (d) 

846 931 t 
221 398 
130 210. 
. 91 188 

230 845 
211 305 
19 540 

393 903 
785 

71 206 

62 658 
15 444 
47 214 

823 

7 725 

918 137 

1AJUJ.Çl0 (~) 

' 
. 

(d/b) 
I 
I (d/ o) 
I 
I 
I 

13,41 I - 5,32 

33,01 
35,22 
29,98 

11,18 
10,38 
20,56 
5,85 

33,96 

1 _ 0,60 
I : o, 85 
I o, 25 

I - 3, 81 
I - 4, 34 
' 2,39 I - 8,6o 
L o,oo 

I - 3,37 
I 
1 o,47 
I - o, 24 

89,e9 I o,1o 
- 33,25 I o,oo 
- 31,28 (;.J I - 26,_37 

42,11 

66,50 
20,95 

I 
15,25 1 - 5, 11 

' 

--- --- .. ---- -------- --------- -------------- ---
., . 

• 
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Com eEes~ão do que se tem not!oia através da imprensa, pouco se 

pode comentar sôbre a SDSra/92. A razão principal disto, é a falta de reo~ 

oos· para a rede de coleta executar a pesquisa, que através de um FJJ'.. recebi 

tio pela DIPE·:i,, é considerada _Priori'tá.ria. A maioria dos municÍpios tiveram -

seus dados repetidos o que não' acho válido, de tal foma que a continuar ao 

sim, poderá deteriorar a imaeem da instituição como fonte i~omativa do s2_ 

~ tor Aer.{cola.. Como ::Jupervisor, venho desenvolvendo co!ll mui to esforço jtmto 

.as Instituições de Crédito e Assistência Técnica um trabalho de inf'o:rcação -

da .si'tu.ação A..,<7!cola, mas reconheço que isto não é tudo. Através deste rel!!:, 

tório,· gostaria ·que chegasse aos analistas do WPA este alerta e paralelaoe.!l 

te fossem adotadas medidas que possibilitassem o desenvolvimento deste tra 

balho tão Útil a sociedade. 

Quanto aos comentários, ·sôbre as reduçÕes observadas em relação

ao mês anterior, a.credi to que est~ embasadas na estiagem que já dura mais -

· de 25 dias em quase todo Estado. Porém, só depois que a rede de coleta me 

der uma resposta mais concreta, é que terei certamente maiores subs:fdios 1?!!:. 

'ra tecer comentários. 

Natal-ror, em 01 de maio de 1992. 

JOsf: OOUÇALV.ill DE c;.JN; 
SUPERV .EST. DE PESQ.AGR1 

!. 
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GRUro DE COORDrnAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

23JI REUNIÃO ORDINÁRIA 

local: IOOE - Divisão de Pesquisas da Paraiba 

Data: 28 de abril de 1992 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RElATÓRIO DE OCORROCIAS 

GCFA-PB 

p)~ 

--------= 

Neste mês de abril, can a maioria das áreas devidamente planta

das, grande parte oas culturas em fase de tratos culturais, não se registrem pragas I 

que danifiquem os plantios, todavia can a suspensão das chuvas em algunas regiões do 

Estado, certamente teremos modificações negativas nas próximas informações, se não I I 

houver regularização do inverno. Assim sendo, considerando ainda os bons índices de 1 

precipitações pluviométrica março/abril, justificamos às variações ocorridas cultur& 

por cultura: 

AlfJODÃO HERBÁCEO - Registra acréscimos de 2 .177 ha na área pl~ 

tada, 2. 976 toneladas na produção esperada e 36 kg/ha no rendimento médio devido ao 

ban desempenho do inverno na COREA de Pombal; onde houve aunento da área cultivada. 

AlHO - Sem alteração. 

AMENOOJM - Sem alteração. 

ARROZ - Regis.tra reduções de 309 ha na área plantada, 186 tone

ladas na produção esperada, pois os dados estavan superestimados e não hc..Ne sementes 

suficiente para o plantio desejado na COREA de Pombal, todavia can o ban desempenho I 

do inverno registram-se acréscimos de 28 kg/ha no rendimento médio esperado. 

BATATA l1Gl.ESA - Sem alteração. 

FEIJÃO - Registra acréscimos de 1.344 ha na área plantada, 4. 719 

toneladas na produção esperada e 14 kg/ha no rendimento médio esperado, devido ao ex

celente inverno na COREA de Pombal. 

FUMO - Registra acréscimos de 3 ha na área plantada e 1 tonela

da na produção esperada, embora apresente redução de 2 kg/ha no rendimento médio esp~ 

rado, face a novas informações também da COREA de Panbal onde os dados forem reajust~ 

dos. 

MAf.VNA - Sem alteração. 

MILHO - Registra acréscimo de 1.495 ha na área plantada, toda

via registra reduçÕes de 112 toneladas na produção esperada e 4 kg/ha no rendimento I 

médio esperado. O acréscimo se deve a novas informaçÕes da COREA de Panbal, onde hou

ve excelente inverno, todavia as reduções são devidas a novas informações de Catolé I . 

do Rocha e Panbal onde os dados foram reajustados.em relação ao rendimento médio, dai{\ 
u 
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o decresciroo na produção. 

TCMATE - Registra acrescijnos de 24 ha na área plantada, 120 to

neladas na produção esperada e una redução de 662 kg/ha no ren<iirrento rredio. Os acré~ 

cimos devem-se a mpliação da área face as chuvas caidas e a redução no rendimento~ 

di o deve-se ao ajustélllento de dados de acôrdo can novas infonnações das CORF.A' s de I I 

Pombal e Catolé do Rocha. 

1\BACAAI - Sem alteração. 

CANA DE N;ÚCAA - Registra acréscimos de 88 ha na área destinada 

ao corte, 2.376 toneladas na produção esperada enix>ra registre redução de 15 quilos;• 

ha no rendimento rredio. Os acréscimos se devem tanto a infonnação de Panbal, quanto a 

Catolé do Rocha, face ao ban deserrpenho do inverno. As reduções se devem ao ajustane!:! 

to de dados. 

MANDIOCA - Sem alteração. 

AWODÃO ARBÓREO - Registra acréscimos de 175 ha na área a - -co

lher, 185 toneladas na produção esperada e 2 kg/ha no rendimento rredio esperado, de ~ 

cordo can novas informações das COREA' s de Areia e Panbal onde os dados estavé!T\ sub

estimadaS. 

BANANA - Registra acréscimos de 30. ha na área plantada, 92 mil 

cachos na produção esperada e 3 cachos/ha no rendimento médio esperado. Esses acrésc.!_ 

mos se devem a novas infonnações da COREA de Panbal, face ao ban desempenho do inver-

no. 

COCO DA BAIA - Registra acréscimos de 15 ha na área a colher e 

47 mil frutos na produção esperada face a novas infonnações tanbém da COREA de Panbal, 

devido ao ban desempenho do inverno. 

LARANJA- Sem alteração. 

PIMENTA DO REINO - Sem alteração. 

SISAL - Sem alteração. 

João Pessoa, 28 de abril de 1992 

f\1 --~ ~~ ~'ilD \ab "' lavio Di Bran=:::.''--.!..' __ _ 
- Sêcretário-~ 

~~) 
- Coordenador Te~co 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

ABRIL / 1992 

COMENTÁRIOS GERAIS 

A enforia e o otimismo dos comentários anteriores em re-

lação as possibilidades de obtenção de um~ excelente safra, já -na o 

são os mesmos no periÓdo: atual. As precipitaçÕes que até março vinhain' 

sendo bem distribuÍdas e em quantidades necessárias as exigências das 

culturas passaram.no presente a ser escassas e irregulares, prejudi-' 

cando essencialmente as lavouras em estágios de germinação e cresci-' 
' mente, ou seji aquelas plantadas recentemente. O quadro caracteris -

tico de estiagem que se verifica em todas as regiÕes do estado, come

ça a preocupar o agricultor. No sertão não aconteceram as chuvas que 

iriam assegurar uma excelente colheita de feijão e milho, as lavouras 

estão se re~ntindo e devera1 ser registrada uma queda na produtivid~ ., 
de média. Com referência ao agreste a situação é mais apreensiva em 

I razão do plantio encontrar-se em fase de conclusão e as condiç~es cli 

máticas não foram favoràveis, podendo ocorrer al-gumas reduções. 

I 
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Segundo a EMATER não apenas a irregularidade climática es 

tá afe.tando o desempenho das culturas, mas também, a falta de recursos 

financeiros para realização dos tratos culturais e conseqUentemente ' 

melhor conduzir as lavouras em pleno desenvolvimento. 

Confirmam-se os prognÓsticos anteriores de redução nas 

áreas a serem plantadas com arr.oz e cebola, em decorrência principal

mente da enchente do Rio são Francisco. 

Informações da MARA, EMATER e CONAB, confirmam que naJ re 

gião sertaneja foi iniciada a colheita de feijão macassar e que os pr~ 

ços vigentes estão inferiores ao preço mÍnimo garantido pelo Governo, 

alcançando Cr$ 15.~00,00/saco 60kg em são José do 

Cr$ 25.000,00/saco60kg em Serra Talhada. 

Belmonte ' a 

O serviço de fiscalizaçãp e Classificação, atingiu no mês 

de março um total de 11.833t de produtos classificados nos 8 postos 
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existentes no estado, o milho participa com 73,30% • 

Analizando os 19 produtos hortifrutigranjeiros co~ercia 

lizados no CEASA no perÍodo de 26.03 à 23.04, constata-se 12 (doze) 

majoraç5es, com destaque para o pimentio · (316,67%);repolho/11mio ta 

· iti (66,67%) e tomate/banana (50,00%). As retraç5es incidiram em 04 

prodvtos, 3( três) permaneceram com ·seus preços estáveis. Acredita-se 

que os feriados, da,semana santa e Tiradentes, desaqueceram a oferta' 

de produtos, acarretando a elevaçi6 dos preços. Para as ~r6~imas se 

manas, os progn6sticos sio de estabilidade e declÍnios nas cotaç5es, 

em funçio da maior oferta provocada por "inÍcio do perÍodo produtivo . 
• 

• ABACAXI 

A incorporaçio de novos cultivos ao processo produtivo, 

nas agências de Limoeiro e TimbaÚba elevou a estimativa da área des

tinada á·colheita este ano, para,2.205ha, maior que a informaçio an

terior em 5,0% o que acarretará um acréscimo ~a produçio esp~rada qe 

37.800 mil ~ · frutos ·. pa_ra. 40.767 .mil frutos ou seja 7,85%. ·maio·r, 

~·~_um ·rend.iment:o preJvis.:to. de;·. 18:488 · f:r;-utos/ha. · 

O preparo do solo e inÍcio do plantio sio as atividades 
o. 

predominantes nas regioes produtoras . 
. . 

ALHO 

A·exploraçio da liliacea continua nio qespertando inte 

resse do agricultor, especialmente do Vale do Sio Francisco, onde e

xiste condiç5es ideais para o cultivo. 

A expectativa de plantio para esta safra passam de 25ha 

para 30ha. A produçio. esperada deverá ser de 94t e o rendimento 
, 

me-

dio de 3.133kg/ha. ': fase é de plantio, acreditando-se que as estim.§: 

tivas a·tuais serio. atingidas, vez que, trata-se de uma cultura irri

~gada, independendo portanto de qualquer variaçio climática. 

. ARROZ .· 

O transbordamento do Rio sio Francisco, atrazou as tare

fas de plantio ~ujas. áreas deverão sofrer r~duç5es. Os cultivos ·de 

sequei ro' que representam em torl ;() de 10%. da área. a si ~uação é reg~ 

lar, entretanto a falta de chuvas na região deverá proporcionar per-

das e baixas produtividades . . • 

2 
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• • Levantamento recente indicam uma área a ser plant~da de 

7. 004ha, 6. 61 !% me no r que a informada em març.o. A produção espera da' 

passou de 30.000t para 25.232t, significando uma requção da ordem de 

18,90%, enquanto o rendimento m~dio está estimado em 3.603kh/ha. 

CEBOLA • 

Semel~ante situação, encontra-se a cültúra desta lilia

cea, uma vez que sua exploração está concentrada as margens do Rio 

são Francisco e toda a estrutura procutiva foi danificada pelo trans . 
bordamento das águas. As ações voltadas a fundação da lavoura foram • 
retardadas, influenciando também nas expectativas de plantio que no 

momento, apresenta uma tendência de redvção, es~imada em 8,46%, em 

relação ao m~s passado. As dificuldades de crédito, assim como 6s 

elevados custos de produção são fatores que 

portament'o na·safra destJe·produto. 

, 
tan:bem interferem no com 

• 
Normalizada a situação do Vale do São Francisco, inten

sificaram-se as operaÇÕes de plantio, afim d~ evitar- que os picos de 

colhei ta coincidam com o de out1·os estados, 6 que provocaria enormes 

prejuÍzos a região. A 'área a ser plantada, de conformidade com as in 

formações dos municÍpios· rrodutores, será de 3.204ha, qu-e produzirão 

44.572t com uma produtividade média prevista de 13.911kg/ha. 

MAMONA 

As boas condiçÕes climáticas durante os meses de ~feve

reiro e março, contribuiriam para aumentar as intençÕes de plantio,' 

principalmente na microrregião 101, onde neste perÍodo há maior con

centração dos trabalhos VOl tê:idOS ao plantio da. safra. Os CUltiVOS fo 

ram iniciados no 9-g1·este, porém as condiçõ·es não foram satisfatÓriaf;, 

:·podendo acarretar possiveis modi_fic.ações r.é4S estimativas nesta re

gião. 

Fac~ ao exposto e apesar das perspectivas de :tr;verno 

não serer.: animadore~.;·, e.s ·pesquisas indicam uma área a ser plantado, ' 

de 42.952ha, superando a projeÇão anterior, em 53,40%. A produção es 

perada de 27.906t representa uffi crescime~to da ordem de 149t16% em 

re·laçãc a previstE; ~ projetada no mês ant;erior-. O rendiiJlento . médio 

está estimado em 650lcg/ha, 62, 5C% ~iuperior aQ previ ato €:111 abri 1 .. . . . . . 

3 

,· 
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CONCLUEIÃO 

Todas as culturas temporárias e de sequeiro, pratica-

. mente: encerraram seus plantios no presentE, reriodo. Entretanto, o 

quadro geral da agricultura no estado, especialmente no tocante as 

lav~ura.s do feijão, milho e algodão, já começà a preocupar o prod~ 

tor, haja vista que no presente mês, os fatores climáticos, princi

palmente a estiagem está prejudice~do o desenvolvimento das lavou-' . 
ras plantadas em março e abril, destacando o milho, cuja safra est~ 

rá fortemente ameaçada, inclusive no sertão. Por outro. lado,.a c<;>lhei~. 

ta do feijão macassar foi iniciada em toda região sertaneja e se 

gundo as informaç5es os prejuízos serão pequenos. 

Caso a ausência das precipitaç5es se estenda por mais 

15 ou 20 dias toda safra, mormente do agreste, estará comprometida 

e mais uma vêz frustrada a esperança. do agricultor nordestino, parti 

cularmente o pernambucano. 

O GCEA, aguarda os resultados -'dos levantamentos 

que possibilitarão uma melhor àvaliação do quadro, processando as 

alteraç~es que se fizerem necessárias, nas estimativas dos pr6ximos 

meses. 

4 

·O 

Recife, 08 de maio de 1992 

Alui~ Cavalcante 

COORD.TÉêJNICO DO GCEA/ PE 
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L S P A U P: A L A G O A S 

No presente ~ês não estava provisto, levantawento de campo, o quo Jcvorá 
, . .. 

ocorrer no prox~o mes. 

2. CO:.:ENTÁRIO.S ESPEC!FICOS: 

a) .CLIIJA: - Ocorreram nestes três ul timos meses, grande incidência de ' 

chuvas, o que não é normal. Geralmente, agora no prcst.lnte p~ 

riodo, as chuvas chegariam com maior intencidade, o que 

vem ocorrendo. 

... 
na o 

b) INSUUOS: - no que se refere a sementes, existen ar.::a.zenadas, e~ 26 mu 

nicipios (polos) para distribuição aos produtores. 

). COI.:ENTÁRIO POR PRODUTO: 

a) CANA-DE-AÇuC~Ul.: O GCE.A/AL ainda não dispõe U.as in:for~çÕes sobre a. 

colheita do primeiro perÍodo que ora se encerra, de 

vendo isto ocorrer no prÓxitlo mês de maio, cou a 

obtenção dos dados junto ao Sindicato do AçÚcar. 

b) MANDIOCA: -A variações negativasobservadasna área e produção,deve-sc 

a informação repassada pela COREA/São Uigu<Jl dos Cawpos , 

de que nos uunicipios daquela região, a área cultivada de 

vido a expansão do plantio da cana-de açúcar; 

c) BANANA: - A pequena variação verificada, foi motivada por nc:N~: reava 

liação procedida pela COREA/União dos Palnares; 

d) Demais prouutos: - Nada a comentaro 

Visto: \Jn ~ 
~Iilton~iz de ~adai 
Presidente do GCEA/AL 

ortfiltx/""'"''6 

o~ 
e L~cs~ de Paula 

Secretária do GCZA/AL 
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DIPEOISE 

GCEA/SE 

. ~·IBGE 

·"" 'LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRÍCOLA 

RELAT6RIO MENSAL DE OCORR~NCIAS 

A8RILI92 

lQ-Persoectiva da Safra: 

-----

Para o fluente ano, espera-se de forma global uma safra ligei 

ramente superior a obtida em 1991, já que no ano passado alguns produtos 

sofreram com o veranico ocorrido em julho, como tambem com as chuvas I 
ocorridas durante a colheita. 

Os problemas credit!cios aliados aos elevados preços dos insu 

mos básicos e a falta de terras para o plantio , poderão inibir a expan-

s8o da safra. 

2º- Produtos em Fase del~tenção de Plantio: 

Culturas como algodão herbáceo,amendoim 2S.,ar.roz de várzea 
' arroz irrigado,batata inglesa,cebola,feijão,fumo em folha,milho e tom!:, 

te 25., acham-se em fase de intenção de plantio. Apesar das chuvas de 

trovoadas ocorridas no trimestre, apenas plantios efetuados isoladamen

te sem nenhuma expressão econÔmica • 

3º-Produtos em Fase de Tratos Culturais: Abacax!,Cana de AçÚcar e Mandio 

c a. 

a-Abacaxi - Espera-se para o corrente ano, uma produção de 8384 

mil frutos, superior a obtida em 1991 em 44,26% • O aumento de produção, 

deve-se principalmente ao incremento aa área plantada dispon!vel a colher 

em 1992. 

b- Cana de AçÚcar-Tendo em vista os elevados preços dos insumos 

principalmente os fertilizantes, ocorrem no Estado abandonos de área,e/pu 

substituição desta cul~ura por outras que proporcionem maiores retorno 

econÔmico. Nas regioes de tabuleiros, as produtividades t~m decrescidoem 

decorr~ncia da diminuição do uso da adubação. Outro fator que também I 
tem limitado a sua expansão é o elevado custo de produção. 

c-Mandioca: Embora ocorresse um plantio em 91 superior ao de 

1990, e como consequência teremos uma área a colher em 92 também superior 

~ colhida em 1991, espera-se para o cor~ente ano uma produção de apenas 

484 096 toneladas, tendo em vista e baixa produtividade. 

01.04.014.01·00 024 
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4º-Produtos em Fase de Frutificação: Banana,Coco da Ba{a e Laranja= 

a-Banana- Para o corrente ano, espera-se uma produção de 

3.446 mil cachos, superior a obtida em 91 em 7,32~ • Produto em fa 

-se de expansao. , c , . c-Coco da Ba1a- om as novas areas 1ncorporadas ao proce~ 

so produtivo, espera-se para o corrente ano,uma produção de 99.054 

mil frutos. 
d-Laranja- Com os constantes aumentos dos preços dos fer-

sua produtividade decrescida, além 

que a§etam as regiÕes nobres de 

têm sofrido bastante, trazendo re 

tilizantes, esta cultura tem a 

dos ataques de pragas e doenças 

plantio no Estado,os laranjais 

flexos negativos na safra esperada. 

01.04.014.01-00 024 
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PRUPO DE COOR~ENAÇÃO DE ESTATÍSTICA AGTIOPECUJL~IAS - GCEA 
LE1(AliT.~kENTO SISTEI.:ÁTICO D,\ PRODUÇÃO AGR:tCOLA - LSPA 

A H I A 

ALGODÃO HERBÁCEO 

ABRII/92 

·Apresenta~ área a ser colhida de 167.442 hactares 

(+ l,73fo), produção esperada de 127.943 toneladas (- 13,09~) e ren

dimento médi_o esperado de 764 Kg/ha (-14,54%). Em alguns ounicÍpios 

das COREAs de Guanambi e Bom Jesus da Lapa já está aparecendo o bi 

cudo, que ainda não provocou prejuizos de grande monta. 

AIJIO 

A área plantada este ano excedeu em 22,27% a área c2 

lbida em 91 e em 13,19% a produção desse ano. Para este ano te~os: 

área a ser·c~lhida 840 ha, produção esperada 2.729 tonel~das c ren

dimento médio esperado 3.249 Kg/ha. Estes números tanben são :r.:;.aio -

res que os do inÍcio do plantío em 91. 

AI.'.:ENDOIM 

Tem este ano ~a área plantada de· 3.237 F~, produção 
"' esperada de 4.075 toneladas e rendi~ento médio esperado de 1259 Kg, 

sendo este a ~édia ponderada das cinco ultimas safras. 

ARROZ 

Concluida a colheita deste p~oduto, apresentando um 

acrescimo de 38,54% na área colhida e 23,76% na produção obtida em 

relação a 1991· O arroz de sequeiro obteve um aumento na área de 

lLB.is de 22.000 Ha, cujaexpansão ·ocorreu na região dos "gerais", mu

nicÍpio de Correntina. A prodação deste ano é a reaior já ocorrida· I 
no Estado da qual reais de 80% foi obtida na reg~ão Oeste do Estato/ • 

considerando-se o seq~ciro e o irrigado •. A área col1rida alcança 1 / 

84.436 Ha, com produção obtida de 112.067 toneladas e rendiEento mf 
dio obtido de 1327 Kg/Ha. Com o se.queiro colher2..m-se 90.926 tonela

das-em 77.258 Ha, coE o rendimento em 1177 Kg/Ha, enquanto o irrig~ 

do produziu 21.141 toneladas en 7.17ô F~, com rend~ffiento de 2.945 

Kg/Ha. 

:BATATA INdLESA. 21 S.AFRA 

Os nú.ree.ros. iniciais deste ano superam com vantagem , 

• 
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'·os de plantio de 91 (+162% na área e+ 176% ~a produção) apresentande 

estes números: área a ser plantada 543 Ha, produção esperada 7838 to

neladas e rendimento médio esperado 14.434 IQg/Ha, sendo esta média / 

ponderada das Últimas cinco safras. 

CEBOLA 

Foram·plantadas este ano 5.889 Ha, área·que é ~enor do 

que a plantada no início de 91 e do que a colhida no final do ano,com 

esta área é esperada uma produção de 78.206 toneladas, com rendimento 

médio esperádo de 13.280 r~Ha, média ponderada da Últimas 5 safras • 
• 

FEIJÃO lB SA..t!lt.A 

Encerrada a colheita do produtm, verificando-se a n1.aior/ 

produção dos.~ltimos doze·anos, conseguindo grande destaque a COREA 

de Irccê·que produziu aproxir~dalliente 60% do total do Estado, em doze 

municÍpios, um universo de 415. Ali o clima $oi muito favorável à çu_! · 

tu.ra este ano, além do que .houve UD1 impulso :mui to grande na área cul-

tivada _que neste ano aUffientou 89,60% 

região a produção superou a de 91 em 
•'l}o 

en relação a 1991. ne~ta mesma f 
• r:f_ . , 

227 ,031o. A area total colhida al 

cançou 496.327 Ha, a produção obtida atinc~u 315.306 toneladas, veri-

ficando-se um rendin:ento. médio obtido de 635 Kg/Ha que representaram, 

em relação a 1991, acréscimos de 41,5 7%, 82,45% e + 28,80/o, respecti-

vamente. Desse total, a participaçãº do feijão comum foide 82,02% na 

área colhida somando 407.115 Ha, prod~zindo 276.587 toneladas, com / 

rendimento rr.édio de 679 I~Ha. Com feijão irrigado foi colhida uma á
rea de 3.210 Ha, obtendo-se uma produção de 3.132 tonela~as, com ren

dimento de 976 I(g/PJB..· Nesse tipo de cultivo houve perda total da área 

plantada em Bom Jesus da Lapa, área que representava quase 60% do to-

-__ tal. O feijão caupi foi o mais prejudicado com as intensas chuvas do 

início deste ano chegando a pe~der mais de 33% da área plantada, co -. 
lhendo-se no :t:inal 86.002 Ha, produzind'o 35.587 toneladas, ficando o 

rendinento de. 414 Kg/Ha. 

FEIJÃO 2 3 ·SAFRA 

Tem para e'ste ano, WLa. área ,plantada de 287.981 P..a, área 

LJ.enor que a colhidà_no ano passo.do, isto porq_ue alguaa.s.COREAs·não d~ 

finiram ainda. s;as.áreas- de pl.antio. Com esta. área espera-se wr.a..p~o-. . . , .... . . ~ . . 
dução de 118.846 toneladas sendo o rendimento médio· 413 Kg/Ha. 
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FUMO 

. , . 
Apresenta umaarea a ser plantada lil/eiramente maior 

que a do ano passado, ou seja 16.136 f~, da qual se espera uma produ . -
ção de 11.344 toneladas, com rendimento médio esperado de 703 Kg/Ha. 

ItiAliONA 

Praticau~nte não houve alteraçÕes em relação ao mês I 
anterior apresentando uma área a ser colhida de 133.049 Ha (-0,98%), 

produção esperada de 113.239 tonelndas'(+O,Ol%) e rendi~ento méaio I 
• 

esperado de 851 Kg/Ha (+0,94%). 

1IILHO 19 SAFRA 

Não mudou'reuito'em comparação com o ~ês·anterior ten

do uma &ea d-estinada ~ colhei t·a de 334.603 Ha {+0, 90%), produção e!! 

perada de 495.764 toneladas {+2,90%) e rendínento ~dio esp~rado . de 

1.482 Kg/Ha (+ 2,00%).A área do roílho de se~ueiro é de 324.910 Ha 

ficando a prodãção esperada em 440.267 toneladas e O·rendinento mé 
' 

. . 

dio esperado em 1.355 Kg/Ha. O irrigado manteve os mesmos números do 
o:, 

mês anteriorJ área 9.693 Ha, produção esperada 55.497 toneladas e · / .. 
rendimento médio esperado 5.725 Kg/Ha. 

Iii.ILHO 2 3 SAFRA 

Assim como o feijão, apresenta urr~ área plantada ~e -

nor que a colhida em 91, por não terreos ainda definidos os númepos I 
de plantio de algumas COREAs. A área plantada atinge242.055 F~, a 

produção esper~da soma 152.979 toneladas, ficando o rendimento médio 

esperado em 632 Kg/Hà.. 

SOJA -
Com a colhei ta· .proxima. a encerra:r:-se mantem-se a área 

de 320.000 Há que experimentou uma pequena melhora no rendimento mé

dio (1500 Kg/Ha - + 7;14%) elevand~ a produção esperad~ para 480~000 
' ' I • 

tonelada's (+7 .• 14~)· riú.n:ero pouco abaixo da_ produção de 89; a maior . . 
até aqui e que não ;.e.oi n:.elhor porque a .cultura passou por urn "verani 

c·o" que afetou a sua produtividade. 
. . 

TOl.:ATE .. 

A área deste ano.s~pera em·5% tanto·a plantada 

a colhida em 91 registr~do agora 6.975 ·Ha, de área plantada, 

como 

com 

.· 
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prmdução esperada de 227.541 toneladas e rendimento médio esperado 

de 32.622 Kg/Ha •. O tomate de. mesa tem3.955 Ha, produção esperada I 
de 126.671 toneladas e rendimento médio esperado de 32.028 Kg/Ha • 

• 
O tomate para IndÚstria fica assim: área 3.020 Ha, produção esper~ 

da lOO.Bio toneladas e rendimento médio esperado 33.401 Kg/Ha, sen 
,_. . -

do cultivado neste ano, pela primeira vez, na região de Barreiras, 

onde o cultivo se iniciacom 520 Ha. 

• 

• 

(). 
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DI I'AJfl AMI tJ 1 O RtGIOtJAl SUOI s·J I :i · DI nl 51 J GHlJPO ()I (;(>OIU>l NI\CI\0 
l>l I ~; I A IIS liCA~; AUHOJ>f Cl 1/\ltl/\~.. Uf;f AIMU 

LSPA 
M 1-N-AS--G E-RAI-S = ~~ 

DADOS OFICIAIS DA SAFRA 1 9 9 2 . ~-

LEVANTAMENTOS DE ~_B_R._\_L _____ _ 

APROVADO PELO GCEA-MG 
REUNIA O DE 14 I c5 I <:72_ 

,, 

(*) Pesquisa Mensal de Previsao··c Acompanhamento de Safras 
Agricolas, desenvolvida pelo GCEA/MG, atraves de levantamentos 
de campo realizados· por suas Comissoes Regionais c Municipais 
de Estatisticas e lnformacoes Agropecuarias em todos os 
Municipios do Estado. 



I 
I 

t 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
111-10 

IBGE 

l 8 G E 

G~RE/SE 2 

.\ 

DEPl\R.Tf.Jv1ENTO PEGIONAL SUDESTE 2 
GCEA - GRUPO DE COORDB~.ÇÃO de ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

SAFRA 1992 - LEVANTAMENTO DE ABRIL 

ABACAXI: 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

-Apresenta os dados finais de seus levantamentos.Após 6 meses de 

pesquisas deste importante produto da economia mineira, concluiu 

se por uma área colhida de 10 101 hectares, que proporcionaram 

uma produção de quase 211 milhÕes de frutos. 

Os acertos finais dos dados da safra conduziram a ligeira corre

ção da área e produção da ordem de -1%. A área da lavoura no en -

tanto é de 172 hectares maior que a verificada no ano passado.As 

expansões de cultivo verificaram-se no Triângulo Mineiro, que '~

tem a exploração voltada ao produto industrial, inclusive com' 

expressiva exportação deste. 

O abacaxi teve um surto de crescimento na década de 80, atingin

do quase 15 000 hectares em 1987. Com a concorrência muito forte 

. do produto nordestino, . as. lavouras voltadas ao produt0· de T' ·. mesa """ · .. , 

foram abandonadas na região Metalúrgica e Oeste de Minas, fican-

do a safra mineira mantida pelos cultivos do Triângulo hoje com 

9 dos 10 mil hectares colhidos. 

OI.Ot.O".Ol-GO 
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11&-ID 

ANO 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

,\ 

2 

RETROSPECTIVA HISTÓRICA 00 NBACAYJ. ErVI IVIINA.S GERAIS 

Área 
(Ha) 

6 809 
7 411 
7 937 
9 739 

10 436 
12 009 
13 554 

ALGODÃO: 

Produção 
( 1CXXl Frutos) 

ANO 

102 422 1987 
110 954 1988 
125 235 1989 
167 229 1990 
182 463 1991 
229 294 1992 
261 146 

Área 
(Ha) 

14'696 
13 689 
11.971 
10 005 

9 929 
10 101 

Produção 
( 1CXXl Frutos) 

276 003 
241 802 
224 954 
186 993 
196 319 
210 921 

Com as favoráveis condiçÕes de chuva, fator de grande influência 

na maior região produtora si tuadc:c no Norte-de· Mihas7,~7 houv€ gran~ - -

de expectativa quanto a um elevado rendimento cultural da ordem 

de quase 1000 Kg por Hectare. 

Entretanto a realidade se contrapÔs a esta euforia, derrubando.~ 

o rendimento para 409 Kg/ha devido a elevada área de colheita·' 

oriunda de soqueira ·_ plantas de crescimento espontâneo a par -

tir de lavouras pré-existentes.Esta exploração primitiva tem qua 

se um caráter extra ti vista, portanto de baixissima produtividade 

e produto de qualidade bem inferior. 

A Região Norte, com seus 86 dos quase 112 mil hectares da safra' 

mineira~ detenninou assim umá·correção·negativa ·de· 23;1%--rtacprcr 

dução esperada neste mês de abril. 

O Triângulo e Alto Paranaiba, oferece 9 395 hectares à safra al 

godoeira., com plantios tecnificados o rendimento cultural ali -

supera os 2.CXXl Kg/ha. 

Os preços praticados nos Últimos tempos, como os atuais ofereci 

dos pelo produto, .·. inferiores a 7 mil por arroba são por demais 

01.0(.014.01 ... 
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1 gravosos aos produtores, respondendo por seu lado com o fraco desempenho 

da safra ora situada 6,1% menos que a média histÓrica dos Últimos 3 anos. 

AlHO- Os levantamentos iniciais da sua safra . 92, indicam serem infe'

riores em respectivamente 10,0 e 7,0 por cento em área e produ

ção aos da safra de 1991. 

Os levantamentos ora iniciados concluem-se em outubro. Per:iodo 

longo mas necessário a abranger as diversidades do calendário ~ 

gr.icola. Por enquanto a área da cultura é estimada em 3 288 ha, 

possi veis de produzirem 16 035t. As maiores regiões produtoras 1 

continuam sendo o Sul e Noroeste do Estado com respectivamente 1 

1 130 e 1 079 hectares atualmente previstos. 

Em 1982 hotNe o máximo ae área colhida, da ordem de 5000 hecta

res, alcançados por estimules de programas especiais de incenti 

vos do governo àquela época. Desde então, vem declinando. Verifi 

quem-se também para melhor canpreensão as remunerações aos produ 

tores e a concorrência mui to forte da importação, embora esta o 

fereça produtos melhores e até mesmo mais baratos. 

AMENDOIM- são conclu.idos neste mês de abril, a serie de 6 levantamentos i 

A safra do produto fixou-se em 1 369 hectares colhidos que ofe

receratn l 653 toneladas do amendoim em casca. Relativamente à in 

formação anterior (fevereiro) , hotNe um acréscimo de 130 hecta -

res verificados em expansoes de cultivos na maior região produto 

ra - Triângulo Mineiro. 

Ol.N.OU.OI.QO 

.\ 
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Minas nunca foi um Estado com produção abundante de amendoim. 

Suas ocorrências sempre foram para auto-consumo das popula -

-çoes ruràis. O que resta hoje dos mais de 6 mil hectares colhi 

dos em 1980, está localizado na Região MetalÚrgica - Campos das 

Vertentes ( 434) Triângulo ( 303 de plantios comerciais) e J equi -

tinhonha ( 315) • 

Não há realmente interesses maiores na economia deste produto 1 

-
pois verifica-se no vizinho E ·stado de são Paulo a totalidade 1 

da safra brasileira. 

BATATINHA (2ª Safra) - Está positivo o nlvel atual dos primeiros levanta 

_____ ___ J!!entos de sua safra ~992. Os valores_. superam_ ---OS da safra ante ri 

or em 21, 1% em área e 21 , 3';6 em produção. 

Cabe lembrar que para isto concorre em mui to o fraco desempenho 

daquela colheita de apenas 6 331 hectares muito abaixo dos nlve 

is histÓricos de 9.000 ha. 

Os atuais 7 669 hectares de colhei ta esperados advem da retomada 

prevista dos plantios em todas as regiões produtoras. 

Como se disse, neste patamar o plantio da 2ª safra de batata é 

tão somente---a manutenção--do--process<:r-histÓrico--de~ded:ini-'0~--da;-..~·.., 

bataticul tura mineira, mantida tão sanente por tradição de fam:i 

lias japonesas que se deslocam de são Paulo para o Sul de Minas 

e de espanhois ali. radicados. 

Fm un passado recente, os_ preços alcançados pelo produto passa- -

ram por forte depressão e encontram-se ainda deprimidos confron 

tados can a inflação no per.Í.odo.Março 91 Cr$ 3.928,00;- Março 

92 Cr$ 16.334,00 , una evolução de apenas 316%. 
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sãõ;-praticamente confirmados neste 2º levantamento, os dados 

ciais de sua safra. 

ini 

As pequenas-correções verificadas, são-puramente ·de natureza 'Opera"""'-"'~~ 

cionais do sistema de levantamentos. Comparada à colheita anterior 

anteve-se una safra menor deste plantio em termos de área ( -6, 5%). 

A produção poderá ser ligeiramente maior. 

Houve um certo estímulo de preços remunerativos aos produtores,mas 

de efeitos que chegaram tardiamente para influírem na decisão dos 

plantadores. 

Cabe lembrar que a fiUStração da 1ª safra influiu na oferta de se-

mentes ·para à-"2ª sa:fia~ possiVelménte=atuandó nosliÍveis- de~plãnti- ------

os, visto ser o uso de sementes própri~ o costume tradicional da 

exploração. 

Por outro lado, há registros de excassez de chuvas necessárias ao 

preparo do solo e plantios em março. :E forçoso também verificar ' 

que a 2ª safra de feijão é historicamente declinante em Minas.Em' 

um passado não rrui to distante ( 1987) já obti veroos acima de 300 

mil hectares colhidos, declinando hoje para os 229 mil previstos.~ 

Una das causas,- certamente, são as volunosas produções dos Esta- ~-
- ·------ ------------ ___ .;:;:_.:.__;__--=-.::;-~:--=-

dos do SUl, na 1ª safra ' e de estados vizinhos (Bahia e são Paulo) 

na 1ª e 2ª safra,_ as quais abastecem rruito o mercado mineiro .exer 

cendo forte concorrência com nosso produto. 

Ol.Ol.OU.Ol-00 
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Verifica-se neste mês os dados iniciais da previsão desta lavou

ra para a safra 92. A liberação dos preços do cigarro de papel , 

fez antever uma poss:iyel_ melhoria __ da lavoura fumageir.a. .em- Minas~=""'==~~~ 

face a esta ser dirigida à produção do fumo em corda para cigar-

ros de palha, como opção de consumo mais barato. 

Isto todavia, à luz dos primeiros nÚmeros parece nao vir a acon 

tecer. Ademais cabe considerar que este uso é decadente já de • 

longa data por desuso de uma tradição superada de seu consuno, a 

par das campanhas anti-tabagistas também. A isto sana-se a for

te concorrência de produtos nordestinos, em quantidade e preços. 

A .. se -<?9nf!rma.r~-- a=saí):~~Lde- f.Umo 92 será me~tite,a.n:,...;,· O~"~'I.--~~----

seguindo sua trajetor~a declinante. 

Belo Horizonte, 07 de maio.de 1992. 

~~ 
Coordenador do GCEA , 

--, .-o.x- ---_"":"_'._ __ ~---• --· 

Ot.M.Oit.Ol.OO 
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I B G E 
DIVlS~J DE PESQUISAS ~J ESP!q:ro SANTO - DIPEQ/ES 
G r< :J r• :J ::: [ C O : i\ :J [ ', A ; t'\ J :J E E ~> T A 7 : ::. -:- l ::: ,; S ,; 3 :. ; r ~- :- _ :. ;( >"• ':. - G C E A I E S 
LEVANTA~[NTQ SISTE~ATICO :J~ ~RJJu;~~ A~~!LC-A - LSPA 

Co~ O ObJCttvO de aco~pa~~ar as atlVldades r~Jatl,3S lC 
LSPA, fo1 cr1ado no IBGE, atrav~s da ResoluiâO COD ICorse:h~ JI,~
tor da Funda~io IBGE> No. 352, de 13.04.73, o Grupo de Cocr~~nai50 
de Estatist1cas Agropecuâr1as- GCEA, 1nstalados nas UnlG~c~s ca 

· Federaião. 

Sob a CoordenaiãO do IBGE, e com a partlClPa~ão ~e n·

versas entidades l1gadas ao Setor Agropecuár1o, o GCEA ~st~~~ rEu
nido no d1a 30 de abr1l, pafa anal1sar as 1nformaiÕes re;E~entes 
às pr1nc1pais culturas em nosso Estado. 

Os dados foram apresentados, d1scut1dos e aprovaGos pe:o 
GCEA, estando suje1tos a apreclaiiD e aprova;~o da Com1ssic Espe
Clal de PlaneJamento, Controle e Aval1a~io das Estatist1cas Agro
pecuárlaS - CEPAGRO. 

Da Reun1io, 230a. do GCEA, part1c1param: JUSSARA COLEN 
RIEVERES, REYNALDO ANTONIO QUINTINO, e EUG~NIO FERREIRA DA SILVA 
JúNIOR pelo IBGE JOS~ DE BARROS FERNANDES da EMATER, JOSr ANTONIO 
GOMES da EMCAPA, VALrRIO RIBON da CEASA, RAMON DE MORAES RODRIGUES 
da DFARA e PAULO ROBERTO DE LUNA da CONAB. 

Na reuni~o, foram atompanhados os segu1ntes produtcs: 

- Culturas temporârias de curta durai~O - ALHO, ARROZ, 
BATATA-INGLESA 1a. e 2a. Safras, FEIJ~O 1a. e 2a. Sa
fras, MILHO e TOMATE; 

-Culturas temporârias de longa duraiãO- ABACAXI, CA
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAFE, COCG-DA
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE, MAM~D e SERIN-
GUEIRA. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

ALHO - Apresentamos este mês a prime1ra est1mat1va para 
o produto. A cultura encontra-se com 50Y. do total prev1sto Já 
plantado. 

A área prev1sta para a cultura, apresenta-se 17,49X me-
nor quando comparada à safra anterior. Esta reduiiO se deu ba
sicamente em funiiO dos baixos preiOS do produto no mercadc e do 
alto custo de produião. As variedades ma1s cultivadas são: AMARAN-
TE-<Seleião> e CATETO ROXO. 
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ARROZ- A cultura encontra-se em fase de cclhelt3 ·-· 
85~ J6 colhldo. O andamento da colne1ta é o segu1nte: 22~ ~c:•::o 
em FEVEREIRO; 47~ em MAR;O 16X em ABRIL; e 15X a ser cclh1do en~rc 
MAIO e AGOSTO. ~ PrEiC méd1o do produto em c3sca a nivel de nrc 
dutor fo1 cotado no mês de referência à Cr 13.750,00 o sa:o ce 
60kg. 

BATATA-INGLESA 1a. Safra - Os dados para a cultura não 
sofreram altera~Ões em rela~ão ao mês anter1or. Estando a mesma e~ 
fase f1nal de colheita, com cerca de 90X do produto Já colh1do. 

O preiO do produto na CEASA, foi de Cr$ 18.000,00 e Cr$ 
10.000,00, para o t1po ESPECIAL e de PRIMEIRA <respectivamente) o 
saco de 60kg. 

BATATA-INGLESA 2a. Safra - Apresentamos este mês a :a. 
est1mat1va para cultura, tendo apresentado em relaião à safra an
terior um incremento de 6,84~. As variedades ma1s cultivadas são: 
BARAKA, ELVIRA e ARACY. O custo méd10 de produião no mês de refe
rencia foi de cerca de Cr$ 2.600.000,00/ha. 

FEIJ~O 1a. Safra - Apesar da colhe1ta já ter s1do total
mente encerrada, os dados para o produto apresentaram aitera~Ões 
em relaiãO ao mês anterior em fun1ão de ajuste~ efetuados no RM/ha 
nos municip1os de MUNIZ FREIRE e JERONIHO MONTEIRO. O pre~o méd1c 
para o produtor a nivel de produtor foi, no mês de referênc1a de 
Cr$ 48.000,00 o saco/60kg. 

FEIJ~O 2a. Safra - Estamos apresentando neste mês a prl
meira estimativa para o produto. A area plantada e/ou a plantar 
apresenta-se 2,21Y. menor à área colhida na safra anterior. Do to
tal previsto, 52Y. encontra-se plantado em fase de Desenvolvimento 
Vegetativo, :quanto que os 48X restante em de plant1o/preparo do 
solo. O custo médio de produião para as áreas irr1gadas (que re
presenta uma área equivalente a 50X do total); está em torno de 
Cr$ 550.000,00/ha. As variedades mais cult1vadas são: carioquinha, 
capixaba precoce, serrano e rio tibagi. 

MILHO - A cultura encontra-se em fase f1nal de colheita, 
com cerca de 93X do produto já colhido e 7X maduro por colher. O 
prewo do produto ao produtor ficou em torno de Cr$ 12.000,00 o sa
c6 de 60kg. 

TOMATE - A Area total prevista para esta ~afra, apresen
tou pequena reduião (-1,01Y.) em rela~ão ao mês anter1or. Ass1m, 
a produwão e RM previstos, apresentaram, também, reduiio em re1a
wão ao mês anterior de -1,05Y. e -0,04Y., respect1vamente. 

O produto que vem sendo colhldo, apresenta-se de boa 
qualidade, sendo cotado no atacado da CEASA em Cr$ 15.000,00, Cr$ 
10.000,00 e Cr$ 4.000,00 para o EXTRA A, EXTRA e ESPECIAL, respec
tivamente a ca1xa com 23kg. 
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CULTURAS TEMPORARIAS DE LONGA DURA-AO 

ABACAXI - A produiio esperada apresenta-se ma1or em re· 
laiãO ao do mês anter1or em fun9ão de aJuste no RM no Mun1c:P12 ~~ 
CONCEI~~O DA BARRA. 

A fase predom1nante para a cultura é de tratos cul•u-

ra1s. 

CANA-DE-A~úCAR - Os dados para o 
altera~5es em relaião ao mês anter1or. A 
fas~ de tratos cultura1s. 

produto não sofreram 
cultura encontra-se em 

MANDIOCA - A cultura encontra-se em fase de tratos cul
·turalJs princlpalmente; tendo apresentado queda na área. dest1nasa 
à colheita em relawão ao mês anter1or; constatada ap6s levantamen
to executados no Mun1cip1o de LINHARES. 

. O preiO méd1o no mês de referênc1a at1ng1u a nivel de 
produtor Cr$ 70.000,00 a tonelada da ra1z. 

CULTURAS PERMANENTES 

BANANA - Os dados para a cultura apresentaram Incremento 
na àrea Jestinada à colheita (1,90%) quando comparados ao mis an
terior; O aumento se deu em funwão de reavaliawão no Mun1cip1o de 
ANCHIETA. 

O prewo do produto (banana prata> a nivel de prcdutor, 
praticado na última semana de abril, foi de Cr$ 270,00 o kg., en
quanto que no atacado da CEASA no mesmo periodo, o prewo var1ou 
entre Cr$ 5.000,00 e Cr$ 6.000,00 para o tipo grande e entre Cr$ 
2.000,00 e Cr$ 3.000,00 para o t1po médio, a caixa de 13 a 16kg). 

CACAU - Os dados para a cultura permaneceram 
ao mês anterior. 

idêntiCOS 

CAFt - A àrea destinada à colheita, apresenta-se 7,01X 
menor à informada no mês anterior; em funião de novos levantamen
tos que vêm sendo executados pelas COMEA's. Assim, tem-se uma pro
duwão esperada de 520.232t, 

infer1or 3,78X ~ informada no mis anter1or. Todavia es-
clarecemos que os nio são ainda definitivos, Jâ que o levantamento 
não atingiu a1nda a totalidade dos mun1cipios produtores. 

COCO-DA-BAIA -·os dados para a cultura não apresentaram 
alteraiÕes em relaião ao mês anterior.O prewo do coco verde, pra
ticado na CEASA, at1ngiu na última semana do mês de abril Cr$ 
1.200,00 a unidade. 

LARANJA- Os dados para a cultura permaneceram idênticos 
aos do mês anterior. A cultura encontra-se em fase de frut1f1Caião 
e inicio de colheita. Os preiOS praticados na CEASA, at1ng1u pa
ra a caixa de 27 a 30kg.; Cr$ 13.000,00 para a Lima média ,c~~ 10. 
000,00 para a Baia e Cr$ 12.300,00 para a Laranja Pera grande. 

PIMENTA-DO-REINO - Também para essa cultura, 
permaneceram idênt1cos ao do mês anter1or. 

os dados 
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AaACATE- A área dest:nada à colhelta 
duiãO (-0,37X) passanco, de 806 no mês a~ter1or 
atual. O preiO do méd10 do produto a nivel de 
Cr$7,000,00 a ca1xa de 18 a 23kg. 

c,ofrp:..: pec;~e··:l 

para 803ha ~-

produtor . ~' 
~·-

,.. (.'-

HAHAO - Os dados para a cultura sofreram pequenas a:te
rai5es em relaiio ao mis anter1or. A irea destlnada a cc.~e:ta, 
apresentou-se ma1or em 1,86X, em funiiO de novas áreas e~ 
produt1va dectadas no Mun1cip1o de 5~0 MATEUS. 

SERINGUEIRA - A área dest1nada à colhe1ta com a :~]tura 
apresentou-se 6,69X super1or quando comparada a domes an~e~1or, 
em r lniâ'O de novos levantamentos que v&m sendo execu:ados ;:E-'. ,s 
COHEA's. O preiO méd10 do látex coagulado a nivel de prod~~c- &ol 

de Cr$ 1.200,00/kg. 

'...Q.v~ 
COLEN RIEVERES 

CH~~E DA DIPEO/ES 
PRE lDENTE DO GCEA 

COORDE ',~DOP 
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lffi';ll/ IBGE 

DIPEQ/SP/SE 1/SEPAGRO 
GCEA/SP 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRiNCIAS DO HiS DE ABRIL 

ABACAXI 
Perman€ce 1nalterado o panorama apresentado pela cultura. Part2 
das divergincias dos dados apurados p~los ticn1cos do IBGC c 
IEA/CATI decorre da densidade de plantio cons1deraJa. O ~uadrime~
t,·c· ma;·ç:o/junho c:on~:;titul o PETÍodo dt;· lli>:::nol· .,;.·ntl·~vl3 do p.,-odt.t_l· .. :. 
par <• c Dltler c 1 ali za(~ ;;;o ata c: ad i st a na CF r'iGE~JP. O pu: o c OI•!Pl" l':f.Titl •.? :; '"· 

meses de outubro a Janeiro. 

ALGOD~O HERB~CEO 
ProssEgue a entrega do algodio em careço nas máqu1nas para bene{l
ciamentc •• De aco1·do o:om levant:;,unento l"E<J.lu~::u)o po·,- 'ce•n1co·s do 1·'\:l-
nistirio d~ Agricultura e Reforma Agrária, 125.600 toneladas foram 
cont<:>.bilizada~-:; pel:;~.·:. u.·sin~::~.s, <3.té o -fin:'<.l de m<Jxço. Es·;;., to'cc.d c.::.-· 
responde ~ metade do volume do ano passado, na mesma ~poca. O fato 
decorre, em grande parte, da quebra v~rificada na produçio E pro
dutividade em raz~o das ccndi~5es cllmáticas desfavorãvels (estl~-
gem) registradas no bimestre dezembro/janeiro e do ataque de blcu
drJ. 

ALHo· 
O mercado paulista vem sendo abastecido pelo alho de Santa Cata
rina. Segundo analista da Bolsa de Cereais de Sio Paulo, a oferta 
deverá prolongar-se até maio, co~ preços praticadcu em baixa. ~s 
entradas do produto estio sendo cautelosamente reduz1das com o uG
jetivo de melhorar as cotaç5es e nio estimular a importa~io Je 
alho cxsent1no. 

AI1ENDO I 11 
A colheita da i! safra foi realizada em janeiro, cem tempo seco em 
razio da estiagem. O produ'co obtido revelou qualidade excepcional. 
Coincidentemente, o plantio da 2! safra recebeu chuvas abunGantes, 
logo depois de concluído. proporcionando lavouras bem des~nvolvl
das com perspEctiva de boa produçio e produtividade alta. 

ARROZ 
Temperaturas altas associadas a muita umidade sio condiç6es ideais 
nas etapas de forma~io da panícula e granaç~o dos arrazoais. Ma~ 
janeiro foi mis extrEmamente seco, prejudicando o des~nvolvimento 
dos grios. Assim, segundo ticnicos da Companhia Nacional de Abas 
tecimento, foram constatadas quebras na prcduçio e produtivldade, 
principalmente nas regi5es de Catanduva E Sio José do Rio Preto, 
frustrando os beneficiadores quE estio buscando pelo produto em 
Goiis e Mato Grosso do Sul. Entretanto~ S~o Paulo~ franco lmpu~
tador de arroz produzido em outros Estados E no exterior. De um 
modo ge1·ô.1~ o abô.':;t:ecimento ti: ·s~-i.lisfatól-i(.'). 
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IBGE 

BANAl-lA 
~ r~duçáo gradatlvA da oferta dPvcrá proporc1onat· ~ 

dus pre~0~. Está prcv1sta ~ entr~J~ de 7.000 tunelad~ 
de Sete B~rras. para comcrcializaç~o na CE~GESP duran~ 
;:~b~·i1. F'rlnClpais municÍPlOS p\·odulol·o::.·;:,: Selo::: B::>-,1·<• .. -• 
11i•·;\catu, F·er·u:ibe, Itanhaêm e Jacupit·anga. 

BATATA 11-IGLESA 

,-e c u p (-.' '· ~~..; ~J o 
da 1·,,·q t , 

.::; ,n,c::; de 

[ 1 d 01' ~'!.d ·~·. 

A colhc1ta da i! safra foi concluída em Ibi~na ainda em março. Du
rante o m&s de abril o Estado esteve abastec1do pelas produç5~s d~ 
M1nas Gerais e Paraná. A 2! safra poderá repEt:r o desempEnho re
gistrado no ano passado. 

CAFé 
Levantamento realizado pelo IEA/CATI detectou dados 1nferiores aos 
observado& pelos técnicos do IBGE reg1strando n~mero menor de p~s 
produtivos. Entretanto~ as demazs avaliaçSes a serem aznda cumprl
das na presente safra poderio determinar novas mudanç~s nos dados. 

CANA·-DE-AÇúCAR 
O 2! levantamento do IEA/CATI apontou para produçio pouco superior 
a 136 milh5es de toneladas ao passo qu~ pelas estimativas dos téc
nicos das Asincias do IBGE seriam ultrapassados os 140 milh6es de 
toneladas. ~ provâvel que a estiagem ocorrida ao início do ano te
nha consequincias prejudiciais para a lavoura canav1eira. Mas 
até ~ ~omento, é impraticivel avaliar os danos. 

CEBOLA 
Durante o mis de abril o mercado esteve abastecido por cebola pau
lista e proveniente do sul do pais mantendo~ segundo a Divis~o ~e 
An~lises EconSmicas da CEAGESP, volume semelhante ao comercializa
do em março. O consumo nio tem aumentado posic1onando os preços em 
níveis que nio satisfazem a produtores e comerciantes. 

FEIJÃO 
A 1! safra, prejudicada pela·prolongada estiagem por ccasiio do 
plant1o, foi inteiramente comercializada, segundo analista da Bol
sa de Cereais de S~o Paulo. A 2! safra, favorecida pel~s chuvas 
registradas ap6s o plantio, começar~ a ser colhida no próximo m&s 
de maio. O mercado paulista vem sendo abastecido por feijio cata-· 
rinense, ga~cho e de Irec&, com preços estáveis. DE acorde cem 
técnicos da CONAB. a 2! safra poder~ revelar produtiv1dade m~dia 
excepcional de 1.200 quilos por hectare. 

FUI10 
Permanece inalterada a situaçio da cultura. O transplante de mudas 
dos viveiros para o campo deu-se em condiç5es de normalidade cli 
m~lica. Nio há registro de ocorrincias de problemas fitossaniti
~- i o:.. 

(\ v 

~/ 
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LARANJA . 
S!.o m;:,ntldos os d~1dos regi·::.tr .. J.do~ no 1)criodo Jc cfcT•~·ncl.'\ ,<.nt2· 
-rio1·, conqu«nto. segundo tci-cn1co d::;. CONo!:t!';, a av<:~.ll<~ .... ~iu de' ,;ctol· 
1ndust1""1~1l <llcance volumE· de apenas 265 mllhóec, d(;: C.'\1><,:<·> ,i~· 4ó),:.; 

qu1lo~, como decorrinc1a da est1~9~m que prejud1cou a Floraçáo no 
bimestJ·e seteml)ro/outubco do ano passC\do. 1'\as, ;:üé c> fi.nal J.~ :;.:,·-
fnJ., a situaç~l.o será I'C<''v'ali<.l.da po·, -ilv•.:.·1··:~as v"·;.::.;;:;. C1\l t·~--,·mc);;, .:.].;.: 
comercializaçio in n~tura, a CEAGESP registra a entrada de tange
l"inas, que t&m a pl·e:fe·.-ência do ccmsumido1· • rato quE det.:: :Tuil<'. 
certa retratio na procuca por laranJa e consequente estab1l1~a~âo 
dos p1·eço·:=.. 

MACÃ 
Os dados registrados sio praticamente definitivos paca 
1992, inteiiamente colhida e comercializada. O mercado 
tecido por maçi catarinense e ga~cha, com boas ofertas 
dades Gala e Golden. Preços estabilizados. 

MAI~ONA 

a 'Safr·a de 
·~· ·;:; t á a h '' -s ·· 
d :c't ·:; V<:\ \- 1 E· 

Os resultados dos levantamentos realizados pela CONAB~ IEA/CATI e 
IBGE est~o muito prdximcs confirmando a tend&ncia de declin1o re
velada pela cultura nas ~ltimas safras. A produçio podecá alcan~ar 
1.2.400 tonel~vü~.s de ba~;p~;; em <3xea cultivada de · i0.3<à(!,• hect::~<l·e·;;. 
Presidente Prudente é o maior produtor estadual. 

I~ANDIOCA 
Inalterados os dados registrados anteriormente. O mercado de fari
nha permanece ativo, com rroduç~o paulista vendida para o Norte e 
Nordeste do pais~ segundo analista da Bolsa de Cerea1s. No mês de 
março a farinha de Sio Paulo alcançou a Cr$30.00/quilo nos estados 
no1·dest i nos. 

I~ I LHO 
A safrinha dever~ apresentar significativa expansio de área em de
corr&ncia do recuo previsto para o trigo. O mercado esteve abastc·· 
cido a ponto de reduzir os preços que somente agora começam recu
perar-se em razio da menor oferta do produto. Entretanto. prevt-s€ 
equilíbrio entre demanda e disponibilidade ao longo da saira, com 
roucas possibilidades de picos de preços. 

SOJA 
A cultura sofreu prejuízos causados por condit6es climáticas ad
versas. Contudo, o mercado revela boa procura em decorrgncia dos 
estoques praticamente a zero por parte de ind~strias e empresas 
expod: <J.dol·a-:;. 
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~--~ IBGE 

SORGO GRANÍFERO 
Os r~e:oult3dos do lev.:.nL'unento da COI~A[l confi1·mam a <:\VAlléll;~~o rFi-1· 

lizada pt:·los tÉ:cnlC<F· d•; IE:A/CATI. <'< eí.I·Ea d"'""'"'''·a ;c,· ,-c;~_lmult·~
~Erlor a do ano pass~dc em raz~o do grande 1nt2rEb~E d~spcrt~do 
pelo milho e pelas próprias l1m1taçóes par~ ~tilizd~~u Jo so•go. 

TOMATE 
O mercado esteve abastecido por tomate de Ariaí, Ribeirio Branco e 
municípios vizinhos. da regiâo sul do Estado. ma~ com oFertas em 
declínio no mis de abr1l. Doravante) com o iníc1o da colhe1ta em 
Elias Fausto. na regiio de Campinas •. poderá ocorrer alevaçio dos 
preços pela menor disponibilidade do produto. 

TRIGO 
A expectativa é de grande reduçio da irea cultivada, pois o VDC 
privileg1a apenas os produtores com tecnolog1a que alcan~am alta 
produtividade. No meio rural comenta-se qu* nest~ bom para plan
tar, mas d1fícil de pagarn. Inicialmente a área est~ sendo estlma
da pela CONAB em apenas 64.600 hectares. Mas. sE as condições cli
m,ticas forem favorJveis, poderJ haver interesse maior por parte 
dos Pl"Odut Ol"ES. 

UVA 
A colheita foi concluída, mas os dados registrados, obtidos PElos 
ticnicos do IBGE junto ~s fontes informativas dos municípios pro
dutores, sio ainda passíveis de alterações. 

• 

Sio Paulo, 28 de abril de 1992 

/ 
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.DIVISAO DE PESQUISAS DO IBGE NO PARANA 

GRUPO COORDENADOR DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS NO ESTADO DO PARANA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Periodo de Referência: ABRIL/92 

Algodão herbáceo (91/92) 

A cultura do algodão encaminha-se para a fase final de colheita, 

calculando-se que até o final do,mês de abril, cerca de 95% dos 700.000 ha plantados 

já tenham sido colhidos, proporcionando uma_produção de 931.000 t, com um rendimento 

médio de 1.400 kg/ha. 

O produto que vem sendo colhido caracteriza-se como de qualidade 
r~gufar, predominando os tipos 6 e 6/7. 

A cotação do algodão no mês de abtil, ·oscilou com maior frequên

cia entre Cr$ 8.500,00/9.300,00 a arroba do algodão em caroço do tipo -6. A cotação 

da pluma variou entre Cr$ 34.000,00/36.000,00 a arroba para o tipo 6, 

As lavouras ainda por colher encontram-se todas no estágio de~a 

turação, devendo ser colhidas no decorrer do próximo perí~do, 

A mão-de-obra contratada para os trabalhos de colheita, atende 

as necessidades dos produtores, estando cotapa no mês de abril a base de Cr$ 2.000,00/ 

2.500,00 por arroba. 

Informa-se que até a data de 22 de abril, a CLASPAR havia classi 

ficado cerca de 987.196 fardos de algodão em pluma, com peso bruto de 195.546 t e a 

média de tipo situando-se em 6.39. 

A previsão de produção na safra 91/92, em função da menor produ-

tividade conseguida em 95% da área, afetada pelas adversidades, passa a ser de 

1.000.000 t de algodão em caroço. 

Arroz (91/92) 

No final do mes de abril, cerca de 80% da area prevista, avalia

da em 137.000 ha, já se encontra colhida. 

maneira: 

de. 

A situação da colheita até o momento, se apresentá da seguinte 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

109.600 ha 

187.416 t 

1.710 kg/ha 

O produto colhido no período caracterizou-se como de boa qualid~ 

A cotação do cereal a nível de propriedade oscilou com maior 

frequência entre Cr$ 15.500,00/16.000,00 a saca de 60 quilos do arroz sequeiro, e 

entre Cr$ 21,500,00/23.000,00 a saca de 50 quilos do arroz irrigado. 
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As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um 

aspecto variável, de regular para bom, e atravessam na sua totalidade o estágio de 

maturação. 

A colheita deverá se estender até o final do mês de maio, ou 

. no mais tardar no início de junho, quando será emitido o termo de encerramento da 

safra 91/92. 

A previsão da produção para a safra 91/92, permanece da ordem 

da 219.200 t da arroz em casca. 

Batata-secas (1992) 

Os principais estágios de desenvolvimento por que passam as 1~ 

vouras de batata são os de desenvolvimento vegetativo (50%), formação de tubércu~

los (35~) e maturação (15%). 

As atividades de colheita já iniciaram em al5Jmas regiÕes do 

Estadu, totalizando 10% da área plantada, avaliada em 16.700 ha, proporcionando 

uma produção de 33.734 t, com um rendimento médio de 20.200 kg/ha, 

A batata colhida neste início de safra apresenta boa qualidade, 

com os preços no~mês de abril oscilando com maior frequência entr~ Cr$ 15.000,00 I 

20.000,00 a saca de 50 quilos da batata lisa, 

Nas áreas ainda por colher, as práticas agrícolas mais exbcuta 

das tem sido as "capinas" a a aplicação de defensivos no combate a pragas e doen -

ças, tais como a vaquinha, pulgÕes, requeima, pinta preta, entre outras. 

O prognóstico de produção da safra das secas permanece inalte

rado em relação ao período anterior, ou seja, espera-se colher na safra de 1992 

cerca da 250.500 t de batatas. 

Feijão-secas (1992) 

O levantamento de campo realizado pelas COREA's no mes de abril, 

confirma para a cultura do feijão, safrâ das secas, a área de 38.800 ha inicialmen 

te estimados. 

Atualmenia, os principais estágios por que passam a legu~inosa 

sao os dà frutificação (40%) e maturação (60%}, 

Até o momento já foram colhidos cerca de 7.760 ha, o que repr~ 

senta 20% dos 38,800 ha, tendo proporcionado uma produção de 9,000 t, com um rendi 

menta médio de 1.160 kg/ha. 

O feijão até agora colhido é de boa qualidade, com os preços a 

nível de produtor se situando entra Cr$ 45.000,00/48.000,00 a saca de 60 quilos pa 

ra os diversos tipos de feijão. 

A colheita deverá ser desenvolvida com maior intensidade no 

decorrer do próximo mês, quando presume-se que a mesma no final do período já as-
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teja concluída. 

A previsão de produção de. feijão da safra das secas de 1992 e 

da ordem de 38.800 t do produto. 

Fumo (91/92) 

No final do mes de abril foram concluÍdos os trabalhos de co

lheita com a cultura do fumo da safra 91/92. 

Somando-se todas as informações de campo, procedentes das 

COREA's, têm-se o seguinte termo de encerramento, até posterior compatibilidade 

com os dados a serem coletados junto as Companhias-de Fumo que operam no Paraná: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

32.000 ha 

61.800 t 

1.931 kg/ha 

Tanto a área colhida como a produção obtida, definiram-se um 

pouco acima do prognóstico inicial, em função de ajustes procedidos por algumas 

COREA's e também em função das boas condições de tempo que cercaram a cultura du

rante o ciclo de dese~volvimento. 

O fumo colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se 

como de boa qualidade. 

No período, os preços recebidos pelos fumicultores, oscilaram 

entre Cr$ 43.000,00/50.000,00 a arroba da folha seca, para os di~ersos tipos de 

fumo, de acordo com a sua qualidade. 

Os melhores rendimentos médios desta safra, verificaram-se nas 

MRH's (031) Prudentópolis e (032) Irati, de 2.100 e 2.160 kg/ha, respectivamente. 

Laranja (91/92) 

Os levantamentos de campo, realizados no meses de março e a

bril, com o objetivo de se conhecer a área de laranja em idade produtiva no Para

ná, indicam para a cultura, uma área da ordem de 4.500 ha, portanto ligeiramente 

maior que a colhida na safra passada. 

A laranja é explorada em todas as regiÕes do Estado, tendo na 

MRH ~035~(Cerro Azul) a sua representação mais expressiva. 

No mês de abril, os estágios n eis importantes dos laranjais 

eram os de formação e maturação dos frutos. 

Nos pomares mais adiantados, a colheita já teve início, tota

lizando até o período em referência cerca de 150 ha, que proporcionaram uma prod~ 

ção de 13.800.000 frutos. 

A laranja colhida neste início de safra é das variedades Baia 

e Lima, e caracteriza-se como de boa qualidade. Os preços no mês de abril oscila-
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ram entre Cr$ 4.500,00/5.000,00 a caixa de 27 quilos. 

Como práticas agr!colas, observou-se no período a realização de 

roçadas e de capinas, visando deixar os pomares no limpo e com isto facilitar os 

trabalhos de colheita. 

A colheita em maior escala deverá ser processada no decorrer 

dos meses de junho e julho, devendo se estender até o final do mês de setembro, 

quando se encerra a safra Paranaense. 

As possibilidades da produção de laranja em 1992, tomando-se 

por base um rendimento médio de 95.000 frutos/ha, é da ordem de 427.500.000 frutos. 

.Milho-safra normal (91/92) 

A cultura do milho ultrapassa a fase média de colheita, calcu -. 

lando-se com base nos informes procedentes·das·coREA's que cerca de 60% dq ár.ea ocu 

pada com milho, avaliada em 2.300.000 ha, já tenha sido colhida. 

A produçãõ até agora obtida é da ordem de 4.774.800 t, consegui 

das com uma-produtividade média de 3.460 kg/ha. 

O milho colhido continua apresentando boa qualidade, com maior 

parte da produção enqadrando-se nos tipos 2 e 3. 

A cotaçãQdo produto no mês de abril, oscilou com maior frequê~ 

cia ente Cr$ 9.500,00/10.700,00 a saca de 60 quilos. 

600,00 I 800,00 

bom aspecto. 

Para a trilha do milho os produtores estão pagando 

a saca, dependendo da região. 

entre Cr$ 

As lãvouras ainda por colher, de um mode geral,. apresentam um 

Com o encerramento da colheita de outras culturas, os trabalhos 

de colheita com o milho deverão ser bastante intensificados no mês de maio, devendo 

estar totalmente concluídos no final de julho ou início de agosto. 

A previsão de produção de milho da safra normal 91/92, conside

rando-se o excelente desempenho conseguido em 60% da área plantada já colhida, e 

levando-se em conta o bom aspecto das lavouras ainda por colher, passa a ser de 

6.600.000 t de milho. 

Milho-safrinha (1992) 

O levantamento de campo do mes de abril indica para a cultura 

do milho da safrinha, uma area um pouco maior que a prevista no período anterior,de 

300.000 ha que é 18% maior que a área plantada na correspondente safra anterior. 

O estado geral das lavouras é considerado variável, de regular 

para bom, sendo que as condições climáticas do mês de abril foram favoráveis às 

plantas. 

Atualmente, os principais estágios de crescimento das lavouras 
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sao os de aesenvolvimento vegetativo (35%), floração (25%), frutificação (25%) e 

inicio de maturação (15%). 

O prognóstico de produção do milho safrinha de 1992, em fun

çao da maior area ora detectada, passa a ser de 660.000 t do produto. 

Soja (91/92) 

No decorrer do mes de abril, teve prosseguimento em todo o Es

tado, as operaçoes de colheita com a oleaginosa, cujos trabalhos encaminham-se pa

. ra o seu final. 

Com base nas informações de campo procedentes das COREA's, ca~ 

cula-se que aproximadamente 90% dos 1.730.000 na previstos já tenham sido colhidos. 

Ati o momento, foram colhidos 1.557.000 ha, que proporcionaram 

uma' prodl.lção de 2. 880.450 t, com um rendimento medi' o .de 1. 850 kg/h·a. 

A soja que está sendo colhida, de um modo geral, caracteriza

se como de boa qualidade, com a comercialização do produto no mês de abril se pro

cessando entre Cr$ 19.000,00/23.000,00 a saca de 60 quilos, para o produto posto 

em Ponta Grossa. 

As lavouras ainda por colher, encontram-se todas no estágio de 

maturação, prontas para serem colhidas. 

As possibilidades de produção da soja na safra 91/92, levando

se em conta a menor produtividade conseguida em 90% da área, e considerando-se o 

estado geral das lavouras ainda por colher, passa a ser de 3.235.100 t do produto. 

Tomate (91/92) 

No final do mes de abril, foram concluídos os trabalhos de co

lheita da principal safra de tomate (safrão), com os números definindo-se da segui~ 

te maneira: 

Area colhida 

ProduÇão obtida 

Rendimento midio 

1.175 ha 

49.800 t 

42.383 kg/ha 

De um modo geral, o produto colhido nesta safra apresentou boa 

qualidade, predominando os tipos Extra e Extra A. 

No decorrer do mês de abril os preços praticados com os produt~ 

res variaram entre Cr$ 16.000,00/18.000,00 a caixa de 23 quilos. 

Com relação a safra de ris~o (safrinha), as informações de cam

po provinientes das COREA's, dao conta de que serão cultivados no Estado 175 ha, lo 

calizados principalmente nas RegiÕes Norte e Litoral Paranaense. 

A expectativa de produção da sofra de risco, admitindo-se um 

rendimento médio de 48.000 kg/ha, deverá ser da ordem de 8.~00 t, que serão oferta-

das a partir do mês de maio, devendo estender-se ati o mês de agosto. 

JM/ DIPEQ/PR SE1 
COORDENADORIA DO GCEA/PR 
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~ULTURAS 

Algodão herbáceo 

Arroz 

Batata-secas 

Feijão-secas 

Fumo (1) 

Laranja 

Milho-safra normal 

Milho-safrinha 

Soja 

Tomate-safra normal(1) 

Tomate-safrinha 

JM/ DIPEQ/PR SE1 

DIVISAO DE PESQUISAS DO IBGE NO PARAN~ 

GRUPO COORDENADOR DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS NO ESTP)O 00 PARANA - GCEA/PR 

Periodo de Referência: ABRIL/92 

. S E A 8 

Area plantada Rend.Médio Produção esperada 
(ha) (kg/ha) ( +, 

700.000 1. 429 950.000/1.050.000 

137.000 1.606 210.000/230.000 

16.700 15.509 248.000/270.000 

38.800 1.042 37.600/42.600 

32.000 1. 931 61.800 

- - -
2.300.000 2.870 6.400.000/6.800.000 

300.000 2.167 600.000/700.000 

1;730. 000 1.864 3.200.000/3.250.000 

1.175 42.383 49.800 

175 48.929 8.125/9.000 

(1) -Termo de encerramento 

LARANJA - Produção em mil frutos 
Rendimento médio em frutos/ha 

Area plantada 
(ha) 

700.000 

137.000 

16.700 

38.800 

32.000 

4.500 

2.300.000 

300.000 

1.730.000 

1.175 

175 

O I P E Q 

Rend.Médio 
(kg/ha) 

1 .429 

1.600 

15.000 

1.000 

1. 931 

95.000 

2.870 

2.200 

1.870 

42.383 

48.000 

I p R 

Produção esperada 
(t) 

1.000.000 

219.200 

250.500 

38.800 

61.800 

427.500 

6.600.000 

660.000 

3.235.100 

49.800 

8.400 

.. 
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DIPEQ/SC/SEF'AG 
GCEA/SÇ 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
. OCORRiNCIAS DO HiS DE ABRil 

ALHO 

é 1ént:o o f.:'!~coamo:.·ntà da Pl-odu~o-:.=íc) cat:al-ine-nst. (it~· a·Jho d;;, :.;,,!·.-., df: 
1991.. [st J.m:c\··-<.;;~: que 20Y. de\ Pl"Oduç:ão .. '\:i.nda estt·J'c di~;pul·o.l'v•:; ... _,, ,, 
c om<=:1- c: i a 1 i z.:u;. ~ío. 
Os negóc.iu~~ -rm-am pn:dican12nte nulo!:>, d<:::stl;-::;, FlJ.Iilf'il-a qt.t::.i:, 

atn· :i. 1 . A ·r· az~\o p 1- in c i p a 1 é a en b· ad d cJ .z !:P <:\t-.ut, 'JUdl i l if!.J.•:: .,. ,_;' 
argi~nt:i.no P<H'c\ abastecimento do mFTCa<lo nacJ.OI>di A1~m ,_.:,·· 
qud"iidadt:-~ do ;.:·~1hu :e..l·ye•~tinü é infe·..-1or~ f.a~::--.:~.d~- f:1J1Jl que- n ~~-i 
pro;.(uto ráío apl-i.·:;o,;;:nt:.::· evolução, permanecerido <.!:J<'•~>-:o do 'u·•.,: 
produção. 
O ·i'<:<to de-:: que a!:> poucas ·vf:ndas que estL~o ,o,iuntec;:-ndô, ~~·c.,, .•.:na 
qw,.:;:;t~{o ck c:oncon-énci<:< de lliE-lTC<<do, t::nvoiv•.:.u JW'>l:<Hil•.-.:nc.• ,,."> 
mPlhtn·(.;:~·; f::·<.-.toquf.:'~~ dos produt.ore-:s fi<:~lndo pal-::. :o.c:ncnt:e o <:l·:: •..• :c 
pior qualidad~. faz com que a perspectiva é de que a próxima ~~~~-~ 
s~ja pr~judicada, em t~rmus de produtiv:i.dad~ 
O <:\ 1 h o na c: i o na 1 e s t c\ c: o t <:\do , "' n í v e 1 'k 1.) ~-o d u t c r i:i , : ·, ·<:-

í.2.500,1Mí/k~,., p~\l-a pagamento &m i~i dias. !·~o c\':acado e:stú cu\.",,.,,_, <'l 
CI·$ 4í~.('•(H?,0i~/c-<. de H~ kg -· CEASA/SC, para O'.:; tipos 4 ·e ,,,S'i.IIL·. 
O fraco d~sempEnho da comercializacio, agravado pelo baixo ~~~~r 
de COili}JT'<l·r·ia população, naO ESlinllll<\ O pt-odutm- ctO plant.LO, ';(.:lidO 

ced:a a l-Edtu;:iúJ da <:\1-e:a a s<::~l- plantada na Pl"Ó>:i111a s<~fl-a. 
Como pl .. .i.mEdra estimativa dá ~·;afl·a/92, os l€·vant:amentu:·; apontam 
para uma área de plantio de 4.325 ha, cerca de 5,63Y. inferior ~ do 
ano passado. 
A cult:uno. t::ncontl·a-se em fase' de int:e.-nçi;\o de plc.ntio. 

ARROZ 

A colhEita dE: an-oz da safra 1991/92 em todo o Est:aclo, já alc<:ln~:ou 
90X. 
As t=:st imrtt: ivas são de que só 20% d:il proc!udío t !::nha ,o;l(lo 
comel·cializ<">da. A fl-aca ccimETcializaç:ao é devirl:_\ pr·incip<da;•,.-::1:•. ·-'· 
r~traçio das compras por parte do setor atacad1sta: Esta r2tra~~o, 
qu~:-~ j:c:\ dur<.< há alguns meses, pan:;ce qu.:.: pode ser resolvid~\ colil n 
anúnt·in da int t=:rvetH,::~Ío do govETno com a 1 ibf.:l·a~,:ão de recul-sos _P:C\ra 
EGF com opç~\<) d.::· vend<:\ e AGr, objt:.'l: iva.r.do ,, fm-maç::ío ~~st:•i'-!'1~-~,; 
l"E.~gu1<:,dol-es 1·1uito pouco ar1·oz e;:.tá se:ndu vtond ... do e são i"al-c',; t•S 

negócids com o produto beneFiciado. 

-1-
::; I"IJNOACJ.O !~ST11UTO 6RASfLEIR0 OE <tEOGRAflA E ESTATlSTICA. 18GE 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

JOII · W!>IJ.SI.lYJ.SJ) YIJYWOOJO JO Ol::llniS'f'~B OJ.nJ.IJ,SNI OY~VOMU :~ 

Os pre~os situam-sE, a nív~l de produtor, em torno de C1·~ 
13.000,00/14.000,00 por s~cu d~ ~0 kg, para o arru~ ~m casca 
<pi··eçu rn{lliu:•l do an·n~c .l.lT!j;FHif) Cl·'J", c~3.2';1!,,00 E d.J ,._·, i"I.)Z 

sequeiro- Cr$ 20.562,00), P ~ntr~ Cr$ 21.50~,00 e Cr$ 22.000,00 
por· fcu'clo dt:-: ~l0 kg, Pctl"ê\ o p·foduto benefic:iaclu. 
Em contl·apal·t:i.da,.o clima foi extremamentE: favo1·<:ivel i:. c:.til<tr~i A~> 
produtividade~ m~d1as do ~st~do situam-se em ~.520 kg/h~, ~~· ct o 
arroz irrigado E 1.864 kg/ha, para u sequeiro~ 

BANANA 

Os dados rFf~l"f..Til: ~::s à 1-'rot:u~.ão espt-T<"<d« dE banana~,, . _., <.'un 
I"E:'av.a1i.adas- P€11;::,,~, CoUtissõe~~, Hunicrpai'> de Est.;_\:.i. _;: :.c . .-F, 
Agl·opecu<.{l·ia~·, CCJ!·lEAs·, pr:i.ncjpalmente nú rf-:yi;:\o HCJ!"f:t:~ do L< ... t-.";,_, 
Segundo o'; léc n i c o·;; dt:·sses muni t: í pio-::-, p ·,- od u 1.: o r· es, o··o; h ::·•.1·, .,,-, ... -.:. '~ 
e n c o n t 1· <:1m .. ·~~ f..' E·m -~r anca 1· e cu p E·1· "' ç :4 u , "'pó:, ;'"' _;,.1 E a das • t: a r· d :;. ,,. do 
últihlo invel .. n•.~, com :a e><pf.:ct:atl.va de vnJ!·arem ,,\ !'l"l., .• ..... u· 
normalmehte. O r2ndiment:o m~dio do Estado, de i.0Y6 cachosihct da 
info1·1n<:wiú> de ft:-~v<o-:·rei.l .. o, t'cn e<:>tim:ado em i.3'?? c:etc:hos/h;.\ ,.,,.,,, __ .:::· 
pt·\-J:odo de ,-c-::·FE·'(&~nc~.:.:· ... As::)liii~ ,.:i pr·odu<,.~\u qu(-:-· \.J:i íth<.·\ .send() :c·:~~9-~~-:~ ... ::·~o<;·t 
f!all 32. 77!3. ~-H'i-:'l C::\Chc·; Pi:\s;·"'ou !-lê\·,· a 41.. 96:J. ~·W·\: c.c.c:!,,_::•">. 
Quanto;~, c:u::t;··,--, __ :~.<o~"J.:~~:·:<'l(,.~{u, a l"f::duç~Íu Li<< u·l'f.Tt:::. d<--:·ver·á PE.TcJu..-~,, :,,té 
me<:Hio<e; do '"'·,n, c:n::~ o;o; 1-ll"f'Ç:o:.> cld fl"lllü cru ~·,.t:., .. ,,n,.u·,_.::; •:1~:.::··.-'<.\d•! O 
prc~o ao produtor da banana prata var1a de c~~ 200,00 a Cr$ 22/,00 
por· kg, enquanto qu.:: ;:, C:<'lturr« est:::\ c:ot<~cl~l., no norle do L~st:<:\c\~_., ú 

Cr$ 230,0~\/k::.l 

BATATA INGLESA 

A GEgunda safra de batatas de Santa Catar1na tem 
rwrm:a"lm.enh:'·. U ;.> lant io c-:nc:ont1·a··se em t~a<;e final de 
restando apenas aquElas regiô~s produtoras do litoral 
inven\o). 

t r· i':\ n ~:3- c o l .. r· j. d o 
implant,:..d{c, 
(plant: i.o d(·f: 

A colheit~ ~~ tevP início ~m ~reas do planalto, meio oeste e Vúle 
do It:aj<.~:Í.. 0<; d<Jdos 1-ll"EVJ.'':i'l:o~:; paro.\ este cultivo pe·f"lll<:lllt.:·~~;~:m 

inalteracjos em \"El<'l~·ão à infor'ma~ão anterior. 
O produto da 1-ll·imeira safra teve os seus dados re<:~va1iaJos, 

estimando-se que de 14.259 ha plantados, 14 239 ha produziram 
145.079 ton~:.::ladü·.;. Encontrd-·se em t'ase de colheii:a corlclu.lcl"\. 
O merttido ~pera calmo e com pre~os estabilizados. Na CEASA/Sc os 
valon:::s oscilürn de c;,-~, ?.5•1)4~,00 a C1·$ 9.500,00 pu1· saco, ·cotlfonnE: 
a tipifica~;o tlci produto. 

CEBOLA 

O escQamcnto do l"E·manescentt:.' d:a Pl"odu~:ão cat:al·inense de CE.'bc•l<IS, 
vem enfrent«ndo dific.:ulda.clt-:<-; fac.:: <.\O grande volwne ainda es\:oC::<Hio 
na Região Sul (~;Ó etn Santa Catal-ina <linda e:•_,tão E:stoc<1d<c~•·· Pcu·a 
coriu:::l·cialL~.açâo Jt: :-;.;,_00',? a 4(1.0;h; toneiac!.:\~''), ~-\ Pl"'"-'~":IH,:,'I da 
ce::I.Jola al-~Ent in~\ e d<i n;·du?.id<:~ tlt'inatlda pela PEI--da elo ;:-ocit:T <H-: 
compra da populaç~c. 
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O mt-rc;.;.do n~u:ion:;;\1 pa~;~,;a tamb•;:m <:\ <::>t::l- abastecido por· c~~!inl;,, "nov;~" 
do Norde~te e por bulhos de soqucira de Piedade/SP. 
O longo período de armazenamento da cebola c~tarinense tornou o 
pl-oduto "l'l-<:\co" Estima-sE: \.!UE CE·rca de 40X d<:\ ct:·bola ccdhHJ<::, no 
Estado se tenha perdido no arma~enamento. 
O pn,~r;:o p<:190 ao ptodutor ;;: de· C!-$ í:~95J00/I<y pan\ pag<:~meJi\ o à 
vista. 
Os p r E· r.: o~; ti Vf:l- am um<~ n~c up f::l- a(; ão t::n: r e 1 ação ~ s 
CC1·$ 2'.')0,(?0/kg no mf.::s <.ud:e;--im-), tendo em vi<~l:<:\ 
de mercadoria~ para o suprimento da demanda, 

sPmanas anl~r1ores 
a n~o mnv1mPntaç~o 

Pl-ovocado p(~·los 

feriados da Semana Santa. 

FEIJí!iO 

A produr;:ão de fpij~o 13 safra 
estimada em 283.292 toneladas 
De uma maneira geral as 
clf::senvolv:i.mt::·ntn Vf·:fll!2lat ivo. 

fui reavaliada pelo GCEA/SC, 
corn rEcllcl iment: o médio de l.. (~óê>. 
lavouras apresentaram um 

O ft:."".i.f~\n pl->d:o f.:':;h:~ cot<:~Jo c\ C·c$ 4!5.0~~0,00/~;c ló: o c:a1·in< <:1 

~;15. 00•() I (')~)/~:~c I en: ChapL-c:Ó { Pl'€(.:0 mJ~n imo -· c.,.-~; {)4. ~j(,~j. 1 (:}~; :. 

kg/lid. 
c'Jtimo 

O feijio da 23 safra, cuj~ colheita já tev~ início ~m algumas 
r f.:g i Üt:::~;; p r· c;cl u l: ur a'.;, pode·,- cí. te r ~\ su<:\ p 1· od uç:~\o ·c ed uz ida, fclll ·,·e 1 :,;, •;: :i o 
à in ·f O l" lll ("Hi. ~; (l <'< l"l t E: l .. ÚW ( d (~· f F" V ET t::· i l-O ) 1 p D l ~:> h<:\ 11 O t Í C i a 5 d ti e)-{ C E·!:> \õ O 

dt:: chuva·::, C}Lle oco·cl--el-:c:Hn no período de flcn·<:\ç:~\o e !11~1.\:Ul·::..i;<\o, 
aff.~tandn .<:1 qualidadt:- do gdi\.,. >?JrJ muita~; l<:~.vnul·a~;. ~~ Pl .. oduç,t-\o v<":m 
se!\ do e~;t i 111<:\d i:l. Pm f34 . ü~H·) tona I ::HL.\ ~'', c: om 1· erH.I i rnen to rnéd 1 o de 70:H1 
l<g/h<:,. 
Como a oferta continua sup~rior à demanda, a tendência d de qu~ u 
feij~\o (\e HJéno·, .. P<H.Il·~ío ~;of\-~\ u.n~\ press~\o mais ac:~2ntuad:c~ de p.,-c·.,,:c;-:;. 
F'ara que :i.~.>!:;o h~\o acont:;;:ç;:, é JH.:·ces.~;:\l·io que o govel-no a~;;;,+:gur-;;~ 
recursos para a comercializar;:~o. 

HAHDIOCA 

Começou a colhPit~ de m~ndioca para fins industriais. 
Hesta.safra, dever·~o s~r colhidos c:eca d~ 57.000 ha, com produ~~o 
esperada de 1.030.000 tonel~das. Dessa produ~io, cerca de 6~0 mil 
torieladas (ele acorda com os Técnicos da CEPA) deverio ser 
transformadas pelas ayroind~strias em derivados, principalmente 
farinha e fécula. 
Os fator~s climdticos <:~dversos no ciclo inicial da cultura 
provocou atraso no desenvolvimento ·das lavouras. No Sul do Esta~o, 
estava havendo dificuldades para o arranquio das raí~es em virtude· 
da falta de chuvds nus ~ltimus dias. 
Os preços da raíz, nu sul, estio na faixa· de Cr$ 90~000,0~ a Cr$ 
100.000,00 por tonelada, e em torno de Cri 80.000,00 por toneladaj 
no V~le do ItajaÍ, para o produto carregAdo na lavoura. O pre~n J' 
fécula t'st~~ entn'" Cd; 8(i)0,(1vi e Cd; 9().(-),00/kg t: <o\ fa-1·inha ent1·e Cr·$ 
19.000,00 e Cri 20.000,00/sc. 

., . 
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H I LHO 

Com R colheita já prdxima dus 80~ da ~rea cultivad~, ~ snfra 
cata1·inen~;o:;· de milho este:\ sendo E·:s!:imada <.~m lon1o de :3.2•;•«•.\10(? 
tonEladas cc,m pl-odutividatlt· n::'~dia tle 2.936 k!:l/ha. 
A falt:<:\ d>E· \·ec:ul-so'; paxa a C.:OHI('!1-f~ia1iza~;:i:io ,da szvfn:\ (F.h:- l<:ov) 
<:ont inua ~:-·mpel-1-ando o mc1-catlo do milho e Cê<Us~u,do Pl-f.'juízn;,. ,;os 
agricultores. • 
O~; prF<.;:o" .pagos «os p1-oduton::·s, na r<~gl~Íu de Chap~:-:có, and<;IL Elfl 

torno de C1·t 11.500,00/sc (pre~o mínimo- C1·$ 15 473,40). 
U quaJro tende a se B8ravar, pois, com o prossegulmento d~ 
colheita, a oferta aumentarJ, o que·poder~ ach~t~r ainda ma1~ os 
pl-e~:os. 

A· t:>:ppctat:iv<OI é di!; quE.· e.·s.te qu<:~dro possa mudar c:.so o ynv<-::Tno 
ei•etive a·_,; med.i.tl<:\s anunci~\d<'\~:. P<:u·a a comerc:i<:l.l.i.:.::a~.~Áo do prodüto, 
com Y~c:ursos paro AGF e EGF/cov p~ra transforma~~o dos empr?st!~los 
do;;· c:u~;teio até O limite fin<:Hlt:lddO, COIII a COilC•~~;!;;~\o UE [C(J;::·icc,\i rh;· 
até 73 toneladas para quem n~o fez emprtstimos d~ custe1L ~ u 
pl··o1ongamt:·:·ntu .Ja cor·t·c{.:~:{::.; c:t) Pl'f:::(.:o HI"Íílimc ;..;.l/;. outu.bi-o . 
• ~s 1avoul-.:.~~ tem apl-E:~;cn\:<'\do l.Ju:n dest-nvolvim<::·nt·u VE8E.·ti:\t ivo, lli:::smo 
com um<:\ peque·.n<·l ·est'.l.i'•.l:iem en1 j;,;,,;>:.::ll·o r::: ocÜ1"l'i}ncl.<:i rle chuv:.;,::> no~=. 
mes~s seguintes, ~ue afE:taram os plantios tardios 

SOJA o 

O GCEA deliberou considerar cumu estimativa de ~rea p1antada com 
soj ~\ 20~l . 6::i'7 h e c'\: á··· e'-' . A ;:; 1· od uç: :~o e~w E:l" C\d a é cl e ~~~:í4 . 329 tem~:~ i ,.uL>.;:; 
de g 1<~ o~~ . i~ o e n t <.11'1 t CJ , • t: s 'c <:t s :1. n f o~- m ;;, 1;: Õ (;2 ~; a inda p o d t:·:n :;; t.T 
1-t.•tificac:a-s no dt.·cm .. r-cl· da safl-a. 
O pl~ntio da soj~ só Est~ reduzido a produtores que d(;2tfn1 
maquinário e tecno1ogid adequada. 
Os prubiemas n~ comcrcia1i~~~5o das safras_passadas, os. custus de 
p1·odu~,:~Ú; Plevudos e :.ü-2 a prÚpl·i<:\ ledLl.;:~\o dcJ l'f21ldimento médio das 
lavouras por f~lta de uso de insumos <sementes selecionadas e 
defensiv8s), t&m lEvado a esta queda de área de cultivo com soJa. 
Apesar de em algumas ~reas o excesso de chuvas ter si~o 
pr~judicial <na flora.;:io> E posteriormente cam ataque de 
percevejos (nn e~chimcnto do yrUu>, as lavouras t~m apresentauo um 
bom desenvol,vime:lt:o vegetativo. . 
QuantB à comercializa~~o, as cota~Oes tim acompanhado de ·perto a 
€-:vcllLl~:~\o d~\ t~x<.~ cambial estando no mesmo n:tvel da par· i.d<",de 
intl:~l-naciunal. O preço pago ao procluto,-, em Chapecd, f~ Ú(~· C1-$ 
22.000,(')0/sc: e no atacado é de·c-rt 2~:l.~)0•ô,00/sc (pn::ço lllli'•H•o 

c d· i 8 . c,.· i 3 ' 8 0 ). 

TRIGO ... 
. 

Airt<1a é cedo pal-a se- tel- uma estimativa concn::ta do plant1u 
tl·iyo no Est.,\do.. No t::ntanto, ü GCEA/SC dec.i.d1u, como 
estlmativa,·cunslderal- o no•;;u1t<.<do do lPvantamento das.COh!C:As 
lll.LHll~ipio:é; l.ll:·ot.Jutm·tc:s. E;~tima-.. se uma CÍ.l"t:'a' de plantio' de 8~).:j.)? 
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Esta previsao leva em consideraçio a quantidade de sem~nles 
di~ponívdis, acrescentando-se o yrande volume de ~rios comuns 
uli1ür.ados par·a plantio J.lela R1aio1·ia dos agl·icultores 
catarinenses. A tendincia ~·de queda de ~rea· plantada. 

• 

Floriancipolis, 06 de maio de 1992. · 

• 

' \ 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIVIS~O DE PESQUISA DO RIO G~NDE DO SUL 
SERVIÇO DE PESQUISA I RS 
SUPERVIS~O ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECUaRIAS 

RELATóRIO 

MENSAl-

1 9 9 2 

GRUPO DE COORDENAC~O DE ESTATÍSTICAS AGROPECU~RIAS - G.C.E.A/ R S 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUCaO AGRÍCOLA - L S P A 



I· 
I LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA .PRODUCaO AGRíCOLA 

P6.02 

... 1 R E L A T ó R I O t1 E N S A L O E O C O R R Ê N C I A S - ABRIL/92 

I 

I. 

I 

I CONDIÇõES CLIMÁTICAS OCORRENTES DURANTE O MÊS DE MARC0/92 

Esse ~oi, a exemplo do anterior, outro mªs bastante chuvoso, 
novam~nte com quase todas as localidades pesquisadas informando acima da 
normal do periodo, com beneficios·~s lavouras. 

PRECIPITAC~O PLUVIOMÉTRICA DE LOCALIDADES DO RIO GRANDE DO SUL 
PRECIPITAC~O OCORRIDA E NORMAL PARA O MÊS DE MARCO 

POR REGI~O DE OBSERVAC~O 

I ---------~----------------------------------------------------------------~-
I 
I 
.I 

I 
I 

MA R C O 
L O C A L I D A D E S !-------------------------------------------

! .PRECIPITAC~O <mm) ! NORMAL (mm> 
---------------------~------------------------------------------------------

BAGÉ •••••••••••••••••••••••••• 

CRUZ ALTA •.••••••••••••••••••• 
ENCRUZILHADA DO SUL ••••••••••• 
SANTA MARIA •.•.••••••••••••••• 

. IRA Í ••••••••••••••••••.••••••• ' • 
S~O LUIZ GONZAGA .•••.••..•••••. 

PASSO FUNDO ••••••••.•••••••••• ! 
LAGOA VERMELHA •••••••••••••••• ! 

! 
PORTO ALEGRE •.•••••.•••••••••• ! 

RIO GRANDE .•..•••••••••••••••• ! 
SANTA VITóRIA DO PALMAR ..••••• ! 
TORRES ••••••••••••••••• ·• •••••• I 

228,0 
142,5 
133,2 

263,7 
124,7 

203,1 
206,.8 

197,.3 

160,2 
113,4 
182,5 

102,0 

140,0 
106,0 
129,0 

207,0 
162,0 

122,0 
120,0 

93,0 

104,0 
120,0 
130,0 

I ------------------------------------------------------------------------------
FONTE: ftiNISTÉRIO DA AGRICUlTURA E REFORftA ASR,RIA '"·A.R.A) 

·I· 
.I 

I 
I 
_I 

CENTRO REGIONAl DE "ETEOROL.OGIA E tlUIATOLOSIA DE PORTO ALEGRE - CRJIC 

E~etivamente, somente nos municípios de Sio Luiz Gonzaaa 1 
Santa Vit~ria do Palmar houve pouca chuva em compara~io à normal, 
enquanto nos outros a precipita~io ~oi .acima da normal, destacando-SI 
Porto Alegre < 112,15%>, Lagoa Vermelha < 72,33% ), Passo Fund1 
( 66,47% >, Cruz Alta ( 62,82% > e Rio Grande (54,04%). 
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PG.03 

li - CULTIVOS DE VER~O - SAFRA/92 

A estimativa da produ~io aaócha de arios atinae a 15.811.009 
t, s~ndo 2,64% superior à anteriormente esperada, que ~oi de 15.403.913 
t, e 91,38% acima da obtida na sa~ra/91 (8.261.457 t>. Esse acr~scimo de 
pouco mais de 400 mil tbneladas em rela~io à de mar~o ~ em ~un~âo do 
au:"c::·nto na ;j)-odu~~·o do a·.-roz ir,-igado de 178 mil toneladas, no milho 153 
mil toneladas e n~ seja do 84 mil toneladas. Apenas as culturas do ~eij~o 
da sesunda sa~ra e sorgo srani~ero tiveram queda na estimativa de 
produ~~o, sem representar muito 8m nível estadual. 

· As chuvas ~ortes veri~icadas em meados do mis provocaram 
prejuízos ao arroz irrigado, notadamente na zona sul do estado e na 
~ronteira, com queda no nível produtivo por ter havido acamamento de 
~árias lavouras e tamb~m com ~erdas totais em determinadas áreas. Já para 
as dc.1ais culturas atingiu o processo de colheita, ocasionando parada nos 
trabalhos e apbs,·com a retomada desses, ~oram colhidas lavouras com alto 
tear de umidade, di+icultando c armazenamento. Os efeito~ ~rovocados 
pelas chuvas em termos de produ~ffo e perdas de áreas dos cultivos de 
.ver~o n5o est~o re~letidos nos dadcs desse r~lat6rio, devendo ser no 
apresentado para o mês de maio. 

A comercializa~~o continua difícil, com pre~os aqu'm do 
mínimo o~icial e os produtores tendo que vender parte da sa~ra por pre~os 
aviltados para saldar dívidas. A ónica exce~~o ~ a soja, com os pre~os do 
mercado acima do mínimo do governo. 

As estimativas de todos os cultivos estivais estão na tabela 
I, em anexo. A seguir, alguns comentários sobre as principais culturas: 

1. ARROZ A estimativa da área total cultivada com arroz 
irrigado e de sequeiro ~ 885.797 ha, pouco acima da in~ormada em mar~o. A 
produ~âo ~ prevista em 4.624.132 t e o rendimento m~dio em 5.220 Kg/ha. O 
arroz de sequeiro tem uma área de 25.625 ha e uma produtividade esperada 
de 1.713 Ks/ha, para uma produ~~o de 43.900 toneladas. O arroz irrigado 
apresenta uma área cultivada de 860.172 ha, com uma produ~âo esperada de 
4.580.232 toneladas, 4,05% acima da anteriormente in~ormada, para uma 
produtividade de 5.325 Kg/ha ou 106,5 sacos/50 Kg por hectare, sendo 
3,74% a mais que a divulgada no relat6rio óltimo. 

Salientamo~ que esses dados sao anteriores às chuvas 
observadas na metade do mis e, portanto, riio contemplam os prejuízos por 
el~s in~lingidos. 

Os pre~os pra~icados permanecem abaixo do mínimo o~icial, 
di~icultando em muito a comercializa~io do produto. As reinvindica~Ses 
dos p,·-odutore~. e entidades elo seto·.- ~ por 1 ibera~ão de recLn-sos de ESF 
que, apesar de anunciados pelo governo, ainda não ~oram concretizados. 
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2.FEIJ~O - A área plantada com feijão das duas safras é 
estim~da em 223.080 ha, para uma produ~ão de 1~5.262 toneladas resultando 
numa produtivi~ade de 875 K~/ha. A primeira safra já foi toda colhida e 
suas estimativas são de 179.311 ha, 164.147 toneladas e 915 Ks/ha de 
rendimento m~dio. A safrinha está com sua maior parte ainda por colher, 
tenl 1o sido prejudicada a sua produtividade em razão das chuvas exc~ssivas 
~erificadas r1o mBs, que proporcionaram o sursimento de moléstias. As 
prrvis~es atuais s~o de uma área de 43.769 ha, um rendimento médio de 711 
Kg/ha ( 1,25% abaixo do anterior e deverá cair mais) e uma produ~âo de 
31.115 toneladas. 

O pre~o recebid6 pelos produtores Permanece aquém do mínimo 
oficial, não havendo interesse em compra. 

A área estimada com cultivo do milho é d~ 
2.016.485 ha. .,o abaixo da anterior devido ~s reavalia~~es nas 
diversas ~egi~es Produtoras. A produtividade cresce 3,51% em rela~io i do 
relat~rio anterior, estando em 2.709 Kg/ha, recorde no RS. A medida que 
avança a colheita, em torno de 70% já concluída, os rendimentos obtidos 
vão superando as expectativas, elevando a média estadual. A produ~ão 
aguardada é de 5.463.333 toneladas, 2,88% acima daquela de mar~o e 
166,01% além da obtida na safra anterior. Com o avan~o da colheita da 
soja, a do milho é deixada um pouco de lado, diminuindo o seu ritmo e 
retornando com maior intensidade ap~s o término dos trabalhos na 
leguminosa. A cornercializa~ão prossegue lenta, sem interesse dos 
compradores em formar estoques grandes. Os pre~os continuam baixos, 
bastante defasados em rela~ão ao mínimo de garantia e ainda faltam 
recursos para EGF. Não devem ter altera~ges importantes, principalmente 
pela srande oferta no mercado, .que vem dificultar a recupera~ão do 

.nível de comercializa~ão. 

4. SOJA_ A cultura tem Lima área cultivada de 2.889.155 ha 
sendo 0,18% inferior i estimativa anterior. O rendimento m~dio está em 
1.868 Ks/ha, 1,80% superior ao do relat~rio de mar~o, enquanto a produ~io 
é aguardada em 5.395.553 toneladas e corresponde a um aumento de 1,57% 
comparado com a óltima informada. Esse decréscimo de 5.190 ha na área 
decorre de nov~s avaiia~;es realizadas nas regi;es produtoras do estado. 
A exemplo do milho, os rendimentos e~etivamente já obtidos nas lavouras 
vem elevando a m~dia do estado, agora estando em 31,1 sacos de 60 Ks/ha. 
A ~olheita est' em pleno desenvolvimento, tendo sofrido atrasos devido às 
chuvas do m&s. A comerciaiiza~io continua lenta, com os pre~os praticados 
pelo mercado acima do mínimo estabelecido pelo aover...no. 

III - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES - SAFRA/92 

As estimativas de área, produ~io e rendimento médio dessas 
culturas estio na tabela II, anexa. 



T A B • I - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE CURTA E MÉDIA DURAC~O 

~REA PLANTADA E A COLHER OU COLHIDA, DAS CULTURAS DE VER~O 
NO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 

SITUAC~O ABRIL/92 
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PRo D·u To 

I A G R Í C O L A .! 

I 
01 

02 

-AMENDOIM ••••• ~ •••••••••• ~ •• ! 
. J 

-ARROZ <TOTAL> .••••••••••••• l 
2.1- ARROZ IRRIGADO ••••••••• ! 

I 
I 

· 2~ 2 - ARROZ DE SEQUEIRO •••••• ! 
! 

03- BATATA-INGLESA <TOTAL> ••••• ! 
3.1- BATATA-INGL.<1! Sa~ra>.! 
3.2- BATATA~INGL.(2ª Safra).! 

I 04- CEBOLA ••••••••.•••••••••••• 

. 05- FEIJ~O <TOTAL> ••••.•••••••• 
5:1- FEIJ!0<1ª Sa~ra> •••••••• 
5.2- FEIJ~0<2ª Safra> •••••••• 

06- FUMO ••••••••••.••• ~ •••••• ~. 

·I 07- GIRASSOL ••••••••••••••••••• 

08 - MILHO •••••••••••••••••••••• ·1 

I 09 - SO"JA • •••••••••••••••••••••• ! 
! 

I 10 - SORGO GRANÍFERO •••••••••••• ! 

11 - TOMATE • •••••••••••••••••••• ! 

I ! 
12 - TRIGO MOURISC0<2 COLHEITAS> ! 

ÁREA ÁREA A COLHER 
! OU COLHIDA <ha) ! VARIA.-

PLANTADA ------------!-----------! C~O 
<ha> MARCO ABRIL X 

5.024 

885.897 
860.272 
25.625 

51.773 
36.786 
14.987 

18.710 

223.235 
179.316 
43.919 

153.931 

3.404 

2.016.885 

2.889.155 

52.034 

2.768 

5.304 

5.001 

883.012 
857.585 
25.427 

51.560 
36.736 
14.824 

18.719 

222.965 
179.377 
43.588 

153.815 

3.403 

2.028.815 

2.894.345 

51.869 

2.764 

5.446 

5.024 0.46 

885.797 0.32 
860.172 0,30 

25.625 0,78 

51.773 0,41 
36.786 0,14 
14.987 1,10 

18.710 !- 0,05 

223.080 0,05 
179.311 !- 0,04 
43.769 0,42 

153.868 o.o3 

3.404 0,03 

2.016.485 !- 0,61 

2.889.155 !- 0,18 
! 

52.034 0,32 

2.757 __ !- 0,25 
! 

5.304 !- 2,61 

----------~-----------------------------------------------------------------. 11 .FONTE: IBSE-LEVANTAMENTO SISTE"dTICO DA PRODUC50 AGRíCOLA- LSPA 

-I 

I 
I 
I 

NOTA: Os produtos Batata-Inglesa 1ª safra, Cebola, Feijão 1! safra, Fu1o e Girassol, a área infor•ada é colhida. 
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NO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 
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I SITUAÇ~O ABRIL/92 
---------------------------------------------------------------------------·-
P R O D U TO ! PRODUC~O <t> !VARIA- ! REND.MÉDIO<Ks/ha) !VARIA-

I. ·A s R i · c o L A '---~~~~~------;~~;~--- ' c~o ! --~~~c~-----;;~;~-- 1 c~o 

I 
I 
I 
I 
a· 

·.I 
·I 

I 
I 

01-AMENDOIM •••••• J 5.859 

02-ARROZ <TOTAL> . 4.443.625 
2.1-ARROZ IRRIG. . 4.401.916 
2.2-ARROZ SEQ .•• 41.709 

03-BATATA<TOTAL>. 441.637 
3.1-BATATA 1ª S •. 335.737 
3.2-BATATA 2ª s.! 105.900 

! 
04. CEBOLA •••••••• ! · 167.246 

05.FEIJ~O<TOTAL>. 194.745 
5.1-FEI ... l~O 1ª S. 163.357 
5. 2-FE I ... 1~0 2ª S. 31.388 

06-FUMO •••••••••• 270.736 

07~GIRASSOL •••• ~. 4.064 

08-MILHO ••••••••• 5.310.176 

09-SOJA •••••••••• 5.311.922 

10-SORGO GI~ANIF •• ! 125.633 
! 

11-TOMATE •••••••• ! 59.546 
! 

12-TRIGO MOURISCO! 7.889 

! 5.898 
! 
!4.624.132 
!4.580.232 

43.900 

432.855 
335.845 
97.010 

178.181 

195.262 
164.147 
31.115 

274.808 

. 4.170 

.5.463.333 

!5.395.553 

114.993 

59.850 

7.668 

I FONTE: IBSE-LEVANTAKENTO SISTEK~TICO DA PRODUCKO AGRíCOLA - LSPA 

.I. 

I 
I 
I 
I 

0 767 1.172 1.174 0,17 

4 706 5.032 5.220 3,74 
4,05 5.133 5.325 3 774 
5,25 1.640 1. 713 4,.45 

-! 
-1799 8.565 ., 8.361 -2,38 

0,03 9.139 9.130 -0,10 
-8739 7.143 6.473 -9738 

6 754 8.935 9.523 6,58 

0 727 873 ·! 875 0,23 
0 748 911 915 ! 0744 

-0,87 720 711 !-1725 
! 

1, 50 1.760 1. 786 1, 48 

2 761 1.194 1.225 2,60 

2 788 2.617 2.709 3751 

17 57 1.835 1.868 I 1,80 

-8747 2.422 2.210 -8775 

0,51 21.543 21.708 0777 

-2780 1.449 1.146 -0721 
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T A B. I I - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURACZUJ E PERMANENTES 

ÁREA DESTINADA A COLHEITA OU COLHIDA - RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 
SITUAC~O ABRIL/92 

P R O D U T O ·;. ÁREA DESTINADA A COLHEITA 
OU COLHIDA <ha) 

: ! --------------------------------! 
A B R i C O L A ! MARCO ABRIL 

VARIACaO 

X 
------~----------------------------------------------------------------------
01 - ABACAXI •••.••••.•••• ! 493 493 
02 - BANANA • ••••••••••.••• ~ 7.899 . 7.899 -03 - CANA-DE-AÇUCAR •••••• ! 32.473 32.458 -0,05 
04 LARANJA ••.•••••••••• ! 25.447 25.447 
05 - MAC~ • ••••••••.••••• ; • ! 9. 517· 9.592 0,79 
06 - MANDIOCA ..••.•••••.•• ! 105.621 106.018 0,38 
07 - UVA • ••••••••••••••• • ! 39.671 39.669 -0,01 
----------~------------------------------------------------------------------
FONTE: IBSE-LEYANTA"ENTO SISTE"~TICO DA PRODUÇKO AGRÍCOLA - LSPA 

PRODUC~O E RENDIMENTO MÉDIO - RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1992 
SITUAC~O ABRIL/92-

PRODUTO P R O D U C a O !VARIA-
! <t> !C~O 

A 6 R Í C O L A ! --------------·..;.. _______ ! 

! MARCO ABRIL X 

01-ABACAXI ••••• <1>! 4.697 4.697 
02-BANANA~ ••..• C2>! 7.602 7.598 
03-CANA-DE-A~UCAR.! 980.965 .980.065 
04-LARANJA ••••• C1J! 2.013.995 !2.012.735 
05-MAÇ~ ••.••••• (l)! 1.159.662 !1.167.622 
06-MANDIOCA ••••••• ! 1.553.475 !1.556.528 
07-UVA .••••••••••• ! 488.845 ! 485.832 

UI - ABACAXI, LARANJA E IIAC!: PRODUCXO E" 1.000 FFUTOS; RH" FRUTOS/HA 
121 - BA~ANA: PRODUCao EM 1.000 CACHOS ; R~-E" CACHOS/HA. 
FONTE: 186E-LEYANTAIIENTO SISTEtláTICD DA PRDDUCXO AGRíCOLA - LSPA 

-0,05 
-0,09 
-0,06 
0,69 
0,20 

-0,62 

RENDIMENTO !VARIA-
! MÉDIO <Ks/ha> ! Ç~O 
!-------------------! 

MARCO ABRIL 

9.527 9.527 
962 962 

30.209 30.195 -0,05 
79.145 79.095 -0,06 

121.852 121.729 -0,10 
14.708 14.682 -0,18 
12.322 12.247 -0,61 
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TA B • III - PRODUC~O DE GR~OS - CULTURAS DE VERaO 

~ 

PRODUÇ~O DAS CULTURAS INVESTIGADAS NO LSPA 
RIO GRANDE DO SUL - ABRIL I 92 

PG.08 

------~---------------------~------------------------------------------------
P R O D U C a O <t> ! VARIAClSO 

PRODUTO AGRÍCOLA !----------~---------------------------! 

! OBTIDA SAFRA/91 ! ESPERADA SAFRA/92! <X> 

01 - AMENDOIM ••••••••••••• ! 4.322 5.898 36,46 
! 

02 - ARROZ <TOTAL> ••• ~ •••• ! 3.809.846 4.624.132 21,37 
2.1 - ARROZ IPRIGAOO ••••• ! 3.800.738 4.580.232 20,51 

. 2.2 - ARROZ DE SEQUEIRO •• ! 9.108 43.900 381,99 
! 

03 - FEIJZ\0 <TOTAL> ••••••• ! 99.461 195.262 96,32 
3.1 - FEI ... 1~0 ( 12 Sa-fra) •• ! 93.884 164.147 74,84 
3.2 - FEIJZ\0 ( 2~! Sat·ra) •• ! 5.577 31.115 457,92 

! 
. 04 - GIRASSOL ••••••••••••• ·3. 790 4.170 10,03 

05 - MILHO •••••••••••••••• 2.053.822 5.463.333 166.01 

06 - SO,JA • ••••••• .- •••••••• 2.220.502 5.395.553 142,99 

07 - SORGO GRANíFERO •••••• 63.071 114.993 82,32 

08 TRIGO MOURISCO ••••••• ! 6.64.3 7.668 15,43 

·TOTAL . ! 8.261.457 15.811.009 91,38 

FONTE: IBGE-LEVANTA"ENTO SISTEft~TICO DA PRDDUCKO AGRíCOLA- LSPA 
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T A 8 • IV - PRODUC~ DE GR~OS NO RIO GRANDE DO SUL 

DADOS COMPARATIVOS DA PRODUC~O DAS ULTIMAS CINCO SAFRAS COLHIDAS NO ESTADO 
DOS.PRODUTOS PESQUISADOS PELO LSPA 

---------------~--------------------------------------------------------------
. ! P R O D U C lS O ( t ) 

·PRODUTO 

"AGRIC·OLA 

1-----------------------------------------------------------
SAFRA ! SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA 

1987 1989 1990 1991 

AMENDOIM ( *) •••••• ' .5.608 ,. 5.577 5.702 5.827 4.322 
! 

ARRoz· <TOTAU <*> •• ! 3.561.507 3.881.290 3.968.877 3.194.390 3.809.8L~6 

ARROZ J RRIGADO ••.. t 3.522.021 3.053.620 3. 921.688 3.145.810 3.800.738 
ARROZ DE SEQUEIRO.! 39.486 27.670 47. 189 48.580 9.108 

AVEIA ( **) ...... · ••• ! 96.933 92.993 155.b22 127.622 136.075 
! 

CENTEIO ( **) o o • o •• ! 493 467. 2.201 2.953 2.579 
! 

CEVADA ( *•*) ••••••• ! 70.955 53.283 113.466 88.841 67.324 
! 

COLZA (**> •••••••• ! 2.001 620 234 936 1.232 
! 

FEI .. l~O (TOTAL> (*).! 116.429 140.295 143.502 140.610 99.461 
FEIJ~O <E~ Safra> . ' 104.130 130.126 !. 121.329 118.286 93.884 
FEIJ~O (2ª Safra).! 12.299 1.0. !'69 22.173 22.324 5.577 

GIRASSOL ( *) o ••••• ! 2.489 6.535 11.380 7.005 3.790 
! 

LINHO .< **) · •••••••• ! ' 11.812 5.856 2.106 3.364 6.167 

MILHO ( *) ••••••••• ! 3.876.413 2.537.036 3.583.753 3.957.441 2.053.822 

SOJA ( *) ........... 4.995.028 3.631.281 ! 6.296.331 6.313.476 2.220.502 

SORGO GRAN ( *) o o •• 260.190 94.450 75.856 77.792 63.071 

TRIGO ( '*'* )· .•.•.•.• 1. 783.449 1.605.043 1.461.720 1.168.628 682.684 

TRIBO MOURISCO(*).! 13.905 7.504 7.391 11.290 6.643 
! 

TRIT.ICALE ( **) •• o o ! 28.679 11.861 10.192 6.186 7.046 

--------------------------------·----------------------------------------------
T o T A L ' 111·. 825.89 !12.074.091 !15.838.333 !15.106.361 ! 9.164.564 
------------------------------------------------------------------------------
(*) Cultivos de verão 
(**>Cultivos de inverno 

FONTE: IBSE-LEYHNTA"ENTO SlSTE"~TICO DA PRODUClD AGRíCOLA - lSPA 

NOTA IMPORTANTE: OS DADOS DESTE RELATóRIO PODEM SER REPRODUZIDOS TODO 
OU EM PARTE DESDE QUE CITADA A FONTE 

C:facil\seasro\rela0492.Fac 
CFS\stpg 
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LSPA - ABRIL/92 

RELATÓRIO - - - - - - - - -- - - - - - - - -

SAJFJRA: 911/92 
============ 

Em virtude da não realização de reuniÕes de COMEAs e Levantamento ern rnu 

niclpios sem comissÕes, apresentamos ~cucas alteraçÕes no m~s de refer~ncia. 

A atual estimativa apresenta reduçÕes para as vari~ eis ~rea a colher 

e p odução da ordem de: 0,01% e 0,04%, respectivamente. O rendimento médio perm~ 

nece inalterado em 1.598 kg/ha. 

A redução da ~rea a colher, com o registro de perda de ~rea, 
. 

esta rela 

cionado a estiagem ocorrida na região de Dourados até o inicio do mês de feverei 

ro. 

A manutenção do rendimento médio, deve-se as poucas informaçÕes, no 

mês de referência, embora sabe-se que o rendimento deverá ser inferior, em função 

da estiagem, agora agravada pelo excesso da chuva na época de colheita. 

Levando em consideração as i~formaçÕes do municlpio de Navirai, que 1~ 

caliza-se na principal região produtora do Estado, o percentual de área colhida, 

est~ em 80%. O pr·eço médio pago ao produtor é de Cr$ 7.800,00, a arroba de algodão 

em caroço, para os tipos classificadosem 6,5 e 7. 

AIRJIIDZ: 

As estimativas de área a colher e produção prevista, tiveram acrésci 

mos da ordem de: 0,13% e 0,09%,· respectivamente, permanecendo inalterado o rendi 

mente médio, em 1.939 kg/ha. 

O acréscimo da ~rea, foi registrada na região de Aquidauana, apÓs no 

vas informaçÕes constatada para o arroz sequeiro, pelos membros da COREA. 

A manutenção da produtividade, deve-se as poucas informaçÕes no mês de 

referência (somente reuniÕes de COREAs), por outro lado sabemos que o arroz sequei 

ro, foi seriamente atingida pela estiagem na região sul e na regiao norte as condi 

çÕes clim.~ticas foram favor~veis a cultura. Quanto ao arroz irrigado, ternos o re 
< 

.il 
.:g 

ot.o4:o14.0t·Oo 
024 ~ 
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gistro.de uma ~tima produtividade, passando dos 4.000 kg/ha, fato constatado atra 

vês da melhoria do emprego da irrigação no Estado. 

A cultura encontra-se na fase final de colheita, sendo o preço médio 

pago ao produtor, no municipio de Dourados, de Cr$ 13.800,00, a saca de 60 kg, p~ 

ra o arroz sequeiro e de várzea Úmida e Cr$18.000,00, a saca de 50 kg o arroz irri 

gado. 

No mês de referência, as estimativas de área a colher, produção 

vista e rendiment~ médio previsto, tiveram reduçÕes da ordem de: 0,01%, 0,39% 

0,38%, respectivamente. 

pr! 

e 

As reduçÕes acima, foram em função da estiagem e altas temperaturas , 

ocorridas no Estado até o inicio do mês de fevereiro, atingindo a cultura em diver 

sas fases, destacando as principais fases: de floração e granação. 

A cultura encontra-se na fase final de colheita, o preço médio pago 

ao produtor varia de Cr$ 8.500,00 a Cr$ 12.800,00, a saca de 60 kg. 

THUOO: 

Para a 1ª previsão foi aprovada as seguintes estimativas: ' are a a 

plantar: 125.000 ha, produção prevista: 162.500 te rendimento médio de 1.300 kg/ 

ha. 

O acréscimo da área, em relação a safra anterior, de 10,31%, poderia 

ser mais significativa se houve a desponibilidade de recursos em tempo hábil para 

financiamento da safra, pois o estoque de semente de trigo no Estado daria paracu! 

tivar 180.000 ha, além disso previa-se a importação de sementes de outros Estados. 

Com o atraso na liberação de recursos, o periodo de plantio que vai 

até o dia 15 de maio, deverá ser prorrogado, fato que ocorreu na safra passada,com 

isso a cultura encontra-se na fase predominante de intenção de plantio. 

O rendimento médio previsto, acima da média ao qUinqUênio, foi basea 

do na &eleção de agricultores, com o passar dos anos a área de plantio vem decres 

cendo no Estado, ficando na atividade os triticultores tradicionais. 

JJ~JJ.....fii 
)1St a.1 do te Uma llbll~tltlua 
caou .. l , DAS r~sQUISlS AGRicous 

Ol.ó4.014.01·00 024 
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XBGE 
D1visio de PesquiSi de Goiás 
6ruro de Coordena,ão de Estatísticas Agropecuirias - GCEA/60 

LEVANTAI1ENTO SISTEI1ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRiCOLA - LSPII 
Relat~rio de ocorrincias do m&s de ABRIL DE 1992 

- ESTADO DE GOIÁS -

ALGODÃO HERBÁCEO 

As op~ra~5es de colheita pros~eguem normalmente com reyistros d~ prejuí
zos, E':n vilb.\dê· U<.(S ~o:huvas, pl·incil-'<.dm~nl€ no munH.:ÍI-'iO d~- S<:lllt.<~ Hlli(:'lla d€ 
Go1ás, maior produtor. U rendimento m~dio poderá deLrescer lendo 2m vist~ 
a inc.1d&11c .ia da fi'HNULOSE e1n algu111as <heas e também o prob !eum d~(S chuvd.s 

ARROZ DE SEQUEIRO 

A colhei\a al~nge neste mis de abril o maior percentual. Apesar de prejuí
zos )"Egi.,;,tl-adus ~111 vários IIILlllic'lp.ios das n?g.iÕes ue Por<.\rl!J~Üu, ,Jus',;.aru., 
Formosa e Rio Verde, decorrent~~ d~ m~ distribui~~o das chuvas (ver~nicos, 
excesso de chuve~.·:.;~ ~~nchenles etc.) a 1-1rodut ividd.dc lll<3.lli:&m-so:? IH) Jliild.n~<.u· de· 
1.500 Ky/ha, muito bom para esse tipo de cultivo. 

MILHO 

Com a colheita já sup~rando 50% da 'rea total plantada, a expeLtativ~ i de 
confirma~io das previsões da produçio esp~rada e de produlivida~u. 

SOJA 

Os trabalno!:> úe colh~::ita tiv~ran. cuntinuidad(:!' normal no m&s, 1·eyi~tr·a11dD 
nas ál·E'as Ja colhido.s, cerca de 40X, ,-eudimento m~dio de 2.203 l<g/ha, su
perior portanto à previs~o de 2.114 Kg/ha. 

•• 

Goiâada, 24 de aLr i 1 de 1992 

:: ffll'~}; . 7 

Carlos.t/AÜyusto Canl?do 
Coordenador do GCEA/GOo 

f. 
I 

c,: FUNOAÇAO INSTITUTO BRA.Sil!IRO DE GEOGRAFIA E !.STATISTICA · IBGE 

• 
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COMENTARIOS L S P A 

137~ REUNIAO DO GCEA/DF REALIZADA EM 30/04/92 

Contamos com a participação dos seguintes membros: 

- ALVARO ANTONIO NUNES VIANA - MARA/DFARA (Titular) 

- DANTE DANIEL G. SCOLARI - EMBRAPA/DF (Titular) 

- D~CIO AFRÂNIO F. MAIA - BANCO DO BRASIL S/A. (Substituto) 

- DIVINO CRISTINO FIGUEIREDO - MARA/CMI (Titular) 

- GILMAR SALATIEL GOMES - COOPA/DF (Substituto) 

- JOAO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF (Titular) 

- JÚLIO OTAVIO COSTA MORETTI - FZDF (Substituto) 

- MARCO ANTONIO DE CARVALHO - MARA/CONAB (Substituto) 

- MARIA WRILENP P. PINHEIRO - GDF/NDA/SAP (Substituto) 

* ALHO - Confirmado o aumento na área plantada; 

--

* ARROZ - O arroz que está sendo colhido, segundo os participantes 
da reunião que realizaram visita a campo (EMBRAPA, COOPA/ 
/DF) , a produtividade do arroz diminuiu devido o chocha
mente da espigueta e consequentemente, gerou a panícula 
com poucos grãos cheios. Esse fato influenciou na qualida 
de do produto para pior, e teve como uma de suas princi-
pais causas, o excesso de chuvas; 

* BATATA INGLESA - 2ª SAFRA, BETERRABA DA SECA, CENOURA DA SECA, TO 
MATE DA SECA:MESA - Esses produtos têm uma previsão de plantio cu 

jo período estende-se até o mês de julho; 

* BATATA INGLESA - 2ª SAFRA - Confirmada diminuição da área plantada; 

* FEIJAO - 2ª SAFRA - O representante do Banco do Brasil S/A. 
tou que os produtores que não plantaram 

produto já entraram com correspondência solicitando a troca 
tinação dos recursos para o plantio de trigo; 

* ERVILHA - Não há informações sobre a expectativa de plantio; 

comen
este 

de des 

* MILHO VERDE - Para este produto há diferentes ciclos da cultura o 
correndo num mesmo momehto, porque o produto é plan 

tado, semanalmente, frequentemente, objetivando ter-se a colheita 
do produto durante um período de aproximadamente 5 meses (maio a 
setembro); 

* SOJA O representante da COOPA/DF comentou que a qualidade dos 
grãos de soja, desta safra, estão com a qualidade inferior, 

em se tratando de soja para semente, enquanto que se o grão for des 
tinado para a indústria a produção não se altera; 

* TOMATE PARA INDÚSTRIA - Ainda não hÓuve plantio. 


